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||«« orA AA AneoutrAIA nu 4lr*ov*u ilua 
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* (ulhA A (AinutiA 4A UUAA 4 |)ritu"iio 
4IR«IT<M,* uii.rui >1* **Í<U4A OU .Io ar 
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Jtl.lA l<i',ilií ilAA 

L/HA IA/ RNTITO f KNIRIIIRHA o ( í " * A r -
bo MUI tuiloa lia aiedua A U'U|inA 

<,III P«IIIIO •<•! aviM|«ilii, i. uo Al » ' »m 
|H>» Kall.a, foüiteiau nu '1'riliiiiiAl 4e 
JII.IH,A i-uatru OA >n .uAruliiA%-., cbt.-
(MUILU AU |Kiulu 4A liArntr, II,4I^UA4O 
<• |iuaa..~E,., , acliAA ILU JNIR, orA to 
(IIIIIIIAAII.I 

P I * Am, VOlitAllA, Pllü.lliriA AUI illIAP 
t.nfiiil»H tuiiii. na luoiiAnthiAUH. 

A rniiMi ilo iii4ti.'iuii. iVÃI. ILÜ ' AI- .„ 
Anrr,.. 4r ti,frm•/» lar > no Atr»hilÍH- 1 e . 
Ho jiuit o uiuidi- tlufAU IUI .1» 1''AAAUIIA 
Niioiunul, U uuuca llie ijui/ ou IIIA'. |ior ;1n< ! • ' « » * « |>AÍK I, 

% ».«lCw."4«, q«< A RU« A 
intr»A|i«l.At é f w At|M>< U l n i , |aAlllH 
A » l . T A » . 4i. » . . » « » A I 4 » 1^AIA4H BALAA 
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|<t V .«A4A I |MI IAAA AIIAUIAIIO a « t u 
AApttal A.|Ul i liAf*m( «AUJO IMIUA4IA« 
UlKAalA •tttiMAttlbi A AOIIA«lllV, »i A4h 
>FI•<•••«''•! UM HHt h AMA lmirn, vmno 

\ irtr. ai mu Alienai poliAÍAfta. 
A| otuir, |>or̂ aa, 4T 4AAUII4A tai vou-

toilo do ACBIBII^IKUU do «I.I|KI, o 
«.MlAl llll-, |,OI U1AIA IJIIA INTAALL/TU-AO, 
MA.IN ArSiuu qaa A«4.irÍHiiaaA A con4A> 
au ia f to AIII ooir A,|iuin tu, o n. Wil-
kaiiM da MAIIOA (oi uu .uitiigiusiila AI« 
•olvida. . t 

INporava a viot a* 4o-Ia inquAliAsa-
v«l \iidoueia quo tuin itcaiía niaau o 
qtin u A 1111 liliArilu.l«AurÍA, ADUAI, daor«° 
1»4H ; era, paio IUSIDH, O qut. daviain 

poiAr todos Al] 1410a qnii «R]i|M~ioin 
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I.U1 tol«Kiutniu.i lioiil.ui ai|ia4iiln u " laiJL'"r»ial« drama Imitai .4" Ai 
paio dvlPiMilo nuA.liar, a. h, POHIIUIIMÍ» 
ea iiuu 
Inclina filnivlonani 

o 11 .fe>a »< 
flvaeilii H|,|.,|M. (I /.. IX/..« V V Al 
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liMiíflitm-u. A i-aiar, Mi* rf«cA . 
AU \ ,'.IAMI, lri,u\AaiMitc. a tkij< il 

IIali 1 fm ilo.irti. 1. impcA'1. ffc| iti,:. : 
oviia i'i'Ai v.1", .olUui.l.. 1. I.Ant ÜA a a. .11 
d-' I" tio:', in HM toniA-lo.i'*. 
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»C|F«RL»A li" |-a|ill I | -;IRTJ Á 1:IX;I D,.' ,. 
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pola lilierdude iailiridual. 
Maa tul não ri^poilon o 

P'f a* cnlaçtif® Ao rimMo forniíciila* l:o.itom jtc-
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F.m tros nitigoA, mapnilicoA como 
i-ooi,i sei todos 03 que partem de sua 
pernitt esclarecida, tractou o cr. c.n-
>~elLoiro l íav Bnrboi » do CAIO doa 
priíioneirot cavaas, mandados tor-iar 
ucommuuicuvciH por ordem do sr. 
•judaute general da Armada, que nüo 
qniz nttender a ciicnmstoui ia cseen-
ciai dc eerrm 01- mesmo» prisioneiros 
ríos de crime político. 

Antes do artigo da /wpr. ..«a um 
dof- collaboradores d ' 0 Coinmn-c o de 

São 1' nlo sc occupara dosso a-sumpto, 
enjn importância BÚ pódo ser negada 
pelos que nutrem idiías oviginaes solire 
n validado dos- mais claros textos du 
Constituição republicana. 

O sr. almirante AVandenkolk, abro-
quelado no prestigio quo llio advdm 
do cargo que exerce, não se l onformou 
até hoje com o protesto jurídico le-
vantado contra n interdicção que uni- l o i í">»tem entregne ú agraciada, no 
1 amente revela m i vontade on prurido ! seu palaeete das Pulmoira:, pelo exmo. 
de demonstrar incommonsmavel poder. ' bispo diocesano. 
No artigo publicado n 20, o sr. Rny 

iato. 
ItmouliAce nu ar. Oliveira Itlbairo 

; um liomeiu IntuIligAiile e, nubretada, 
in u dor Ilu»' 't q r 'ü*dor. 

1,'MU.Io e. oxc. iliscurau. aua palavra 
|as,i iu. !!m-se ao rabuuibar do trovão j « vi tima em seie mexes de priaâo ' . 
e, ás va-/«<, uo estalar du talo. ] — , 

Não .'• muito corre, to em vonstru-j I " 4 0 P1-'»' » " corouel axo, 
eç..t'» granimatinics e, fal indo ou eacre- | ee inlineitciu sobro a (.'omiuissão Con 

ariuN/atiM 4A Conpi.Bliin 
«uni a p. .as|\ « I 

rPKiiUnilaili. 4avi.Io Ana Ingente* i >-
forco... ,lna ara. h|H«ra 11 Kl.I.dia a mu-
piA^iiilo'. auppilorea da l.atrada. (|aer 
isto di/.er ,|iin mio foi o praatiitlu .Ia 
polioiu a a oati'iilaçá.1 ile lorcu arma 11 
i|iis iletuiiinuiiiaiu A turwinaçuo .1» 
«rúvA 

1-, so tsrniliioa, AÍII-IA beui! Duinou 

Iiarabtua á digna ilnectnria da <S 
'atilo JCaibvay., e bani os aiorac.', pu-

la auit ooireevão nuinu dcsuiaiilíd.i 
P. ' l l « ií quu u polioiu HA ilesmand isi.i 

na -sua lul«...m 1 IUIIH, atinai, que ao pó-
do di;:or contra 1 noliciit 

| 'A h \ ,llml, que ur.t daecuipeiibad.. 
I por dlAtlnrtoi aaiad .rea 

l 'ma oreliastra PC ontari divara.i 
Iroelioe dl' neu repertniiu. 

0 ar p eaiilnito da llepiibli a coiu-
IRIAllAQV us.OOÍIII-se 11 e-AU-. iest'j<ia. 

coronel 1 " " l 4" -"1 « " " t r e 1 policia ' t^tuiai não 
mori ee ccnAUras, porquo o dr. Oliveira 

Arnujo Macedo, ua* ae eonfoiuinudo iti»*e.ro A O dr. ,-araivn Júnior ,-o en-
cou n ile iaüo úc tjjiavllio, coud.minou | t. uiler.im e HA e « ) licaram nc£t.«a 4OIIH 

tplegruuiuiAH : 
< oug>.itulo>iiio coinvocco teiiiiina 

»AVI'AVNA — Affora qua e le 

.'tido. 
: bl iy 

Al«i 

rr.Ti.lrca 1.. 1. 
I'i.l lf.. ! ' 
Hanil.iiigu,......... •««.... 1.1 ^ 
lln'la — 
ruuiíiAi — 
Kfa-Ygtt.. — 
tol-c-rniioi 

Coulra l.anqiieiro, 10 I a 10 
tUnira a caixa mairi?., 1'. l:s u 1.1 

Foi agraciada pela Santa Sé com o 
titulo do Baroneza, a 9*1111. srn. d. Ma-
ria Angolica de Souza Queiroz. Burros. 

O Breve pontifício que significa o 
reconhecimento o a gra'iddo do !•>. S. 
Padre Leão X I I I peia família Queiroz 

Barbosa cita o bello exemplo do con-
Helheiro Zaeliarias não permittin.lo .1 
incommunieabili.lade do um ei iminosn, 
embora d alii resultasse a perda dns 
diligencias em que so empenhara 7.0-

Chega hoje pelo noeturno do líio, 
cio regresso de sua viagem lí riiu ulm, o 

' sr. Agostinho i ioita, da ensn Boduva-
j llio Júnior & C. 
I O estimavel negociante fior.í espera 
I do na estação do Norto por grande 

a 11:; 
.r 

losa auetoridade, nftm 
todo o fa. to delictuoso. 

Mas j i vão longe tsses tempos em 
que o respeito ã sobovania da lei não 
sofifitt a menor solução de continui-
dade Hoje, os processos são inteira-
mentn outros e merecem logo péclias 
'nfnmiinlas os que no não conformant 
e. 111 taes usos e eostumes. 

<1 ca-.o dos inconimunicaveis ó ver» 
.i deiramonto uma aüronla ao poder 
judiciário, que se vé im}iosuibilitado de 
inipedir a postergação completa das 
gaiaiitiis iisBeguradas 11a loi funda-
mental do rogimen. 

('01:1 elTcito, o artigo 12, t: 1K, da 
t'unstituiçâo, asBognra aos accusados 

lona defesa com todos os ro-
• meios estonciitoB 11 ella. Ora, 

e ; :rri so íalat' com um dos reclusos 
• 1.. essarin previa licença do aju-
• ir.o g"noral du aimada, ainda mes-
ni'i em si tratando do pessoas da l'a-
'i.ii!'i do prisioneiro, a franqueia con-
i-tilucíonul ú visivelmente cerceada 
] oi'qiiaiito a jiormissão pódo não ser 
euiic'. di.la o o Bimples faeto do sua j 
iinprcGciiidibiUdadc importa 1111111 vo-
;:.iii.r: a que não pouoon procm.i. 
•Mirar e. 

11 patrono de um dos róos o dr. 
, ii v f Jiicdes do Mello, no .fumai d > 

. n.mfir-io do hojo, diz ainda o seguin-
te : K a isto, ú e xigência do y-perúi li 

i.-ii.d do chefe .lo estado maior di Ar-
muda para o defensor so poder com. 
m-Ttiicar com us aecusados, — licença 
iiuo "'.nienlo nus nltimos tempos su 

tornou neco -aria. inv eando-so pai11 

este 

de esclarecer i numero do amigos 

Queixa-se tios o sr. 
1'edroso do Oliveira, 

Joaquim Manuel 

põe fii quenteuii nto 
com o m i e . 

Homem sup rior. nâu oliin para ea-
las ninliaiiaa. M u.lo até niato sobitu-
rio I-OIU o patrão li: .lo Catleto. 

Mat, apesar d » tu.lo, 
j nós todo', republicanos e munarchis 
, tas, ipie a. i xc. li/.es AC uma boa ailmi-
j nlstrnçlSo liasiuudo, para ennseguil-o, 
| que iecliu -se eiu algiunu gaveta o suu 
' barreto de jacobi.in. 

I", realnienlo, ia muito bem o sr 
Oliveira Hibeiro. mantendo com p u-
d.ncia a ordem publica, prondond.. 
criminosos e iniciando diligeir ia 
foram cornadas de feliz êxito. 

Agora, com a gróve de Pantos, volta 
s. oxc. aos antigos tempos do magis-
trado irascivel, capaz do engulir um 
boi vivo, com pêlo e tudo ! 

Se 6 com energia que s. exc. quer 
arranjai a cadeira do Supretuu Tribu-
nal, estamos fritos ! 

F.uiiiii 10 r j E i m o T 

Á Folicia e Olympio Lima 
O dr. Saraiva Júnior, '.!." delegado 

auxiliar, recebeu liontcm em Santos o 
I: eguinto telegra-uima do sr. Ulivnir.i 
1 Ribeiro: 
1 «Munhoz, gerente do líunco do São 
: Paulo, fe/. Olympio obrígilr so a ficar 
íicsia cidade juuso, sob palavra do não 
escrever uma linha sobre a greve, uem 

I subir di.qtii sem ordem ila clietia.» 
Pelos informes que nos foi dado co» 

çao gróve. Agradeço vonsoa iiotiveis 
serviços a peço tru.ismittir u ofliciaeu 
que lao bem cuiupriram o «011 devei .1 ; 
meu reconlie. iuieuto Conforme nu u j 
ullimo tclegramma, eleveis permanecer j 
ainda aiii em coniuii -são poui a InVçic dunia 

• paeho q i lu l qne jtilg ,rdea naoossariu -Oli ira líi-
I fci ii .,.» 

^ muito natural, | • sincera,nenU aauda -ões. 
• | po.tiudo licença para deulurar quu o 

porque é sabido que o presidenta do , „onin de v. oxe e 11 sua dedicação 
listado iluda resulu: por si, lierorra o 1 pelei 11.,s o Instado fazem coui quo-eiis 

trai K' assim que u viotiina recorreu 
inutilmente 110 dr. leerntario da Justiça 
o ao proprlo dr. bidrigues Alvuj sen-
do o eilencin o aiico d 

esperavanios \ conseguiu obter 
Be reato, tudo iá. 

Ções, quor nos aeua ananjoa intAnius 
qnei' na maneira de alli exeicer-so a 
fiscalia.ição policial. 

As taes cartinas comprida . e de siif-
fiefente róda, upplicadus ãa voltas 1 -
toraes que dão logresio á pl ité 1, pa-
recem nos nppliea. ão iiai.rescin livel. 

Não bn nece si.ladu de empregar 
cos, reps cuatoioi, faeendas de 

alta o-tentação e faustos.< preço; liai-
ta, pira esses paraavento inilis-ienaa 
veis. um modesto feltro, mode-to no 
preço e modesto na côr! 

sr. Wilkens d Ootnaiisaâo Central, 011, 
melhor uitida, arralje ni 1 bom empe-
nho para o dr. Bomnrdino de Campos. 

c|iia ; direclor-geronte da:|iielhc C-.mniissão, 
' Se o conseguir, «slá tudo resolvido 
seja qual f.'<r a onaiião do dr. l ío i l i i -
gnes Alves. 

auxiliares não esmoreçam 
; mento dou seus .leveres, . 

110 
Kmqun , nto A prohibição de 

1'•"lqu-ír ' n n R eorredores clesle theat.o, parece-| 

alhei inilo-se, ú- vez.*-, pola eriçada ta-
clinologia jurídica <|..s p i ac ssoa da 
Ot.mcdiograpliiu mo.b ina, que exigem, 
pura « cli estão platonie:, das platéas 
alimentos de fucil e platônica digea-
tão. 

A /'ifurt dtcoiitii r-I.IT'. é, Autrotanto, 
uma riaonha promessa de um como» 
diograpbo liuo e ab>olutamonto mo» 

m \ dci-iio. 
O g i ' s . do cspectaculo foi a repre-

sentação do chama catai 'o M .1'' >h, 
em que í.uiz. Pinto ost. í.t 1 uma del-

em Itaporanga, do que recebo Irrcgu 
laimeuto O Cbu tiiciviu de Silo Paulo. 

Com vista uo sr. administrador dos 
Correios. 

P r o p a g a n d a d o c a f é 

Knvia-no.s o BJ. cousolheiiO Leoncio 
do 'Jarvalho a Beguiiito eommunica-

assignaute llier, podemos assegurar que osso ulti-

. r.eiiniram-so. hotitom. os dologados 
da Sociedade Nacional de Agricultura, 
para combinarem os meios de so or-
ganisar, na projectada Entoai-.'to du. 
.«/',•» biUvilriros em Buenos-Aires, 11 | 
.Se,.lio Pu. lista, com o brilho corre-
spondente nos altos créditos cia respe-
ctiva lavoura. 

Após ligeirn di icussão, resolveram: 
1." Pedir aos fazendeiros que, além dos 
cafés que devem ser lcmeltidos ao 
Centro da I,avonrit (1o Café do Brasil 
110 líio do Janeiro, enviem alguns es-
pecialmente destinados ú fiarJo Püli-
lista-, 

2." Encarregar a oammisuüo, já oloi-
ta, do conseguir e romolter, 00111 ur-
geneia, á pessoa incnuibida da .ICrpori-

[ ai 11 om linenos Aires, photogiaphias de 
i fazendas importantes o notáveis monu 
riient'..; o eilifleios do Estado de São 

1110 topico do telogramiua do sr. dr. 
chefe de Policia não coufero com os 
termos do accórdo feito entro essa 1111-
ctoridnde o o nosso altivo collcga Oiyui 
pio Lima. 

O sr. José Caetano Munhoz, em pri 
meiro lognr, não exerce ascendente so-
bro o nosso collcga pura obrigal-o a 
qualquer eousa. 

Beu nraigo, admirador .1o suas quali-
dades, declarou a Olympio Lima que 
o sr. dr. chefo não fazia questão de 
conserval-o preso, porque não o tinha 
como criminoso. Desejava, porém, con-
serval-o fóra de Santos, porque real-
mente ou não, o apontavam como um 
dos mais poderosos siiutentacul js cia 
gréve. 

Desde, puréiu, quo OI; mpio 1 ima, 
sol) sua palavra de honra, promettesso 
ficar em S. Paulo até quo a ordem 
fosse restabelecida 0111 Knntos, não es-
crevendo eousa alguma sobre a gi. vo, 
punha termo no sou constrangimento. 

Ora. dalii no que se diz no tcle^ram 
ma vai uma distancia enorme. 

O dr. Oliveira Iiiboiro, ehofo de po-
licia. rooobou hoiifcm um tologri.uma 
do alf-res Jo io Antonio do Oliveira, 
om coiamissão esjiecial no interior .lo 
'.stado, communicando haver otVcctua-!•;;,,io. para serem impic w m,, Mas , Ij-sía.lo, commun.camlo Haver otlcctua 

.MU que estiverem ncondicioundos os <J" diltçoiíoi» importante, pren-
;al'és torrado e moi.io. | dendo om .Monte-Alto, oomaroa do Ja-

Brn. : 0"iiida, foi apjuovada o assi- 11'olieabal, o celebro criminoso «ouo 
caf 

nv i-oguida. foi apjir, 
gnada pelos delegados, pura ser entre 
guo no Congresso, uma petição, solici-
tando o subsidio com que elevo o lis-
tado .Io S. Paulo auxiliar 11 propagan-
da do café nos pniz.es extrangeiros. 

FiniihuontP, ficou também 11 coinmis 
1110 dos delegados auetorisad • a roque 
rer no governo que promova, ao menos 
como ensaio, 11 iminigrnção jnponeza.» 

Modesto. — 
ilorm-rei' di's'ji, 

|IL*IÜ neinuo 
df. u.lll. 

• mel boi' 

to a aucLoridade de um:i.ri •<•• | -— 

/ • < ' ''"/" 1'iiiiCiihi,; < ainda não e"i:r l f uinurneii i ! 
staníes do- regnlamentoíJ em vig.u —> j mo -. i-irmoia. •/..-,ii:i 1 
0110 e. nze. o sr. almirante Wandeii- ; |í«* ".tiUíiíí'n, «»V>wm>a' 
I oli» considera uma cou.-.i íiriiór e/c/iri-j " " " " "u v Wo ir luand» 

'c, a mais natural do muudo ! j 
• ijis o cano om quo a Justiça f--do-

.1 é t'atada sem as defereucins a que j c n m l , r imonta O Co„.mc. rio dt S'o la 
tuin direito, collocada em um t.luno ,.,,1 

soberana 
j pelo autuver .ano, 

1 •> Itivamento muito inferior.» 
Toes palavras que revelam um faeto j 

1 olutam nte corto dão a nota''eí'icta j , a M 

do modo por quo .'• considerada u de" liojo o 
eisüo da Justiça o sr. Wanelenkoll. tal-
vez não pensa-so da nio-rna fonn: 
qanndo concebeu a comedi:, do Japite'' 

'• qnsndo o Br. Rny Barbosa, nnm 
admirável exemplo de coragem, reque-
r. u halcan-carj»'-, para o indisciplinado 
marinheiro e HSUS companheiros de 
uveutnra. N.-a-a época, porém, o futu-
ro foragido da Oavoa era nm simple» 
prisioneiro, alvo do odio do governo e 
das chalaçae dos aeuA subalternos. Ago- , 
»», {• o ajudantegeneral da Armada, o 

a ri os 

loiiia licdlandoza ne to Kstaelo 
o, 

da sua antmla hojo, 

1 cidado do Botueatií leffra-so 
Ir. Antônio do Aniarnl Cosar, 

quo '.ai comidotameule restabelecido, 
tendo sido operado pelo distir.clo . ii-
nico dr. Ignacio de Rezende, com ma-
gniiico resultado. 

JUÍZO fedoral. 
Na acção que Sotto Muyor, Barb.i-

• 1 C. intentaram contra n Fazenda 
Nacional, para rehaverem a quantia 
du 1.2í>l:W0*9JO, que pagaram de im-
posto do eonsnmo de sal nacional im | w 

portado pela Alfandega de Santos, premo Tribunal 1'adorai 
durante o período de de janeiro de 

Kxtraordinnrin, cala gréve do San-
tos! Desde rpio ella começou, lá se 
tudin, em oommiSBão, o dr. 2." delega-
do auxiliar. Diariamente, s. s. tolegra-
pliava ao dr. chefe de policia, conituu 
nicando que n cousa ia bem, que a 
grévo oslava qnusi terminada, que oa 
osjiiritos estavam calmos, mas quo, por 
via dns duvidas, mandasse mais for-

, ÇK !... L o dr. cliofe do policia, atten-
| ilendo a quo não havia perigo algum j 
I para a ordem publica, mandou para 
j Santos força a valer, de sorte que 
uquella praça, essencialmente coinmor-
ciul, está hoje transformada nuuia ver-
dadeira praça de guerra. E, so a cou-
sa continuar calma assim, o dr. chefe 
do policia, qne já mandou prende: 
dons jornalista , mandará para Samoa 
nm regimento de artilharia ! | 

Quo querem ? E ' preciso que s. exc. j 
adquira foros do bomem energico; só 1 

O dr. prefeito lOinicipal deve andai 
muito snlislnito eon a Comam Syudi" 
cal dos Corretores. E' assim que esta 
('ninara suspendo alguns propostos 
por não toreni pago o imposto devido, 
de industrias e proüs.:ões. O dr. pre-
feito devia agorn dispensar o« seus 
fisoaes. A Câmara Syndical fará todo 
o serviço do fiAe -lisação, e. como se 
vê, começou por casa, com a maior 
imparcialidade. 

Resta sabor uma cousa: quanto eu • 
turno os serviços da rumara Svndieal 
dos Corretores? 

• 
Ouvimos dizer quo o sr. Cesario 

Bastos, chefe político om Santos, tom 
so empenhado com o dr. chefe de po-
licia, 110 sentido de obter este a de-
cretação do catado de sitio para nqu, 1 
la importante cidado. O sr. Cesario 
contava exercer, nessa occasião, viu 
gançns o perseguições nos sons adver-
sários políticos. 

Somos, porém, inform .dos de quo. 
sc tal Hiiecodesse, o sr. Cesario bas-
tos veria ei yoArt 11 al .apada, porque o 
sr. Olympio do Lima, principal nlvo I 
daquellns perseguições, encontraria ' 
oleinentos Bufílciuntes pr.rn elcfeiidor-
so ele qualquer aggrob.sâo que fosso 
feita Á MIA pessoa. 

G S H S E Ü S f ô o W s s l A S E FIGUEIRA 
Durnnío o dia dc ante hor.tem o sr.' 

conselheiro Audrando Figueira loi vi-
sitado, 110 quartel da bii:.,.'da policial, 
pelas hc/u.iintos psnsous: 

Conselheiro Lourenço do AU.nquor-
qne, dr. Amplillopliio de <'arviillio, Se. 
vorino de ^liranelii, trama Júnior, V. dc 
Carvalho, Llysses Brandão, dr. An "l is-
to Pintn LÍmii, Pedro de Alcântara 
Rodrigues do Punir», Angtuío Neiga, 
dr. Aocncio do Aguiar o dr. Peüuo Car-
valho ile Mornos, 

policia qne Be correspondo: 
•'• a Hociediulo do elogio mutuo. Pura-
benn para cá, parabéns para lá f 1,1110 
homem ! que abnegação ! K são e>pa 
zes de íiear oternamônte gratos ao 
grevistas, peir lhes terom duelo ensejo 
para cumprimentou e zumbuia-i 1 

A Soei-jd.cde Beneüconto Bahiuna 

dirigida 
Santo*, 
em S.io 

se fumar j usada intensidade dramatica, 
A Companhia Portugueza 

. . nmo i i , . ... ... p, ,1 j • : por João (Ül e Alfredo do 
I S i tuação. Saudações. — Saraiva ,/ „ - jnos , sob todos ,3 o poct..,, utna prohi-1 d , . i l t t .I iraveis recordaçõe 
j «ttai-.» j bição Injustiticaval. j Paulo. 

Não 6 a policia que se oorrespondo: N i l l ) e . ; o t , l p l o l 1 o u m í n , . n n d i o ,1, j Como conjuneta, é um dos mais har-

' theatro ter começado pelos seus c r - . ".'«'dosos que têm appavociclo no Bra-
' sil e todos os artistas da Companhia 

; redores ou dopendoncios, que esti.a a | q „ 0 i , m K1! l,]Uaçúo dos seus respecti-
! vista e serviço do publico. E se ter- vos planes theatraes, .jempro se mos-
| rivais sinistro* originam so sempre 110 j traiam dignos dos seus papei*, der im, 
I palco e, sobretudo, nas arreendações <• u ; ' v ' J i l l"'ivada, inequívocas e con-
1 , , . „ . , , stantes provas da sua illrstraçao, cor-
dopendenciac pouco freqüentadas pelo I e fhia educação 

dr. L rbano Noves, declarando ter, logo 
depois du noticia ela prisão, providen- , . 
„ • ' , . , ' . ' 1 ... 1. abi que esta o perigo: mas, pura ciu.fo pura epio fosse posto om filiei- 1 ' • 1 

elude. Foi comiuissionado pnra l articipar ! evitar, lá está sempre do prevenção um 
e ta deliberação da sociedade o pro j ilostacameuto do nosso brioso corpo 

| pessoal elo the..tro. 
E ahi que está o perigo: 

A's 11 horas üa manhã, 11a Alainod:. 
dos Andríidas, o hespanhol José Tru 
jillo foi ferido p >r uma aanivetuda 110 
lado direito do ventre pelo sou com-
panheiro Josú Pereira, por questões lu-
teis. 

E;:nniinado 11:1 R..partição Central 
pelo dr. Xavier do Burros, esto consi-
derou g m v o o ferimento, sendo José, 
por esso motivo, recolhido na S.tuía 
Casa de Misericórdia. 

O sr. Antônio Neves, :',." subdolega 
do do Santa Iptiigenia, tomou conlio 
cimeuto d " faeto e abriu o respectivo 
inquérito. 

O aggres.ior, J a.': 1'oroira, foi prcao 
vm tlagrnnte. 

fessor Dionysio da 1'ons 

Lntwriu ila Capital Foelurul. 
Pela sepliinii voz o sr. Júlio Antunes 

de Abreu vendeu u sorto grande, no 
curto espaço do trinta, dias. 1. uma 

! agencia luifejada poia sorte, o qne o 
1 sr. Júlio Abreu quer evidenciai ainda 
mais com a vendado promio, unintilnt. 

I Ouor começar liem o n iez . . . 

Visitou nos hontem o sr. major Ja-
j cintho Bufla, advogado om Faxina. 

Foi medicado hontem, na Central, 
pelo dr. Xavier de Berros, o italiano 
ifenriquo Meiiino, pintor, quo ás 7 
horas da noilo, fóra nggredido u cace-
tadas por 1'edro Tussato, 11a ocoasião 
cm que ajustavam contas. 

O faeto pa .son-so 110 Beleinzinh-i 
Os ferimentos, quo foram feitos 1111 

cnbeçu do Henrique, foram julgados 
le\ es, 

Foi indeferido o requerimento do 
di . Virgílio Cuidas, pedindo, om nome 
de diversos trabalhadores, o pagamen-
to de salários por serviços oxeentadoe 
1111 reparação du estrada de Araraquarii 
a IbitiiiJU. 

dc bombeiros. 
Eiuquanto ás nuvens do fumo, qne pu-

tluHOe.n [irOillli.il' o.. ul.nruluB a "ífr!U'|-OK 
dos frequontadores do theatro, nunca 
poderiam incommodar :is senhoras quo | 
estão na platéa 011 nos camarote-, 

O theatro Saiit Anna é fartament01 
ventilado, o a fumaça dos charutos o j 

A Companhia Portuguez c dará a l -
gumas récitus ua cidu.le do Santos; 
representará ainda uma t. ite nu capi-
tal, em beneficio da BenaMconoia Por-
tugaoza o partirá no dia seguinte para 
Portugal. 

Levam, 11a sua partida, os votos de 
felicidade de todos 03 que re-idem 110 
Drasu 1 

A. C. 
P0LV11IEAM A 

Continúa a attrahir enorme concor-
rência a esto theatro a companhia di-
rigida pelo proveoto artista Carlos 

cigarros foge, dissipa-se, como o fumo Holmer, que todas BB noites nos apre-
cias chaminés, em (lias de violento cy- *«•>><» surprehendentes novidades 

. ! Hontem foram muitíssimo applaudi-
c '' ! dos os trabalhos do todo • c.s artistas. 

Não senhor I honra seja foita.no sen ; j.. i r i l ^ojc f.,tá aununciado outro ei-
nrchitecto, o theatro Sant'Anna não 6 pectncnlo. coma estr.-a da grande pan-
só um theatro ventilado, ó um The.i" 
t r o . . . ventoso I 

I * A T j í 7* li 

S A N T A N N A 

Na comedia O .l/aivp ftí d ' l"i 
que ante-liontem se representou nesto 1 
tbontro, sente-re, a um tempo, em An • j ) a j x l l -

tomiuia A /ilha do firr. iro. 
« 

A • 
Vieram trazer-nos a- suas despedi-

das o ai tur Joaquim Setta da Silva o 
a uetriz Amélia Pereira, 

Marcado de café 
N E W - Y O R X , 21) 

O mereado fechou na terça feira com 

Loteria do S. Paulo. 
A surte grande desta acreditada lo-

teria, cxtrahi.la honteiu, foi vonilida 
pela cits.i DolivneH Nunes cV C. 

O segundo prêmio foi vendido em 
í áo Caries do Pinhal, pelo sr. José do 
Souza Belim. 

— A tlie.souraria destas loterias pa-
gou iiontnju aos sr<. Linni .V; Cromc:, 
nogociuntcs em Balataus. a ultima frac 
cão (la sorte grande .la fotovia extra-
hida em '1 do corleute. 

S e i o d o S e t 3 m b r c 

As associações italianas rouui.las 
desta capitai, sob a prosidcucin liono-
rariu do cav. A Mônaco, cônsul gemi 
ela Itália, resolveram proniovor em seto 
.le setembro grandes festas ele sympn-

I tiiia ao povo brasileiro. 
Nos-ie sontido dirigiram circularei i'n i lampejos 

associações italianas, no interior do 
Estado, convidaudo-iu para e ,a:; ma-
nifestações, quo parece serão brilhan-
tíssimas, a julgar pelos elementos do 
quo dispõe a respectiva commi-.são 
promotora. 

rura Bupiii, o coração meigo o amoro-
so ela mulher: na Baronoza Dmlevjnt , j 
11 altivez serena o convicta du fidal-
gniu du fiei//.' rorhc : em George Sand, j 
essa energia mnscula do uma )ieuu:i do , 
mulher, que foi mais máscula o oner - j 
gien, do que a de todos os escriptyros 1 

,ens conteuiporaiieos. 
E Aurora Dupin, Baronoza do !)u- ! 

dovant, conheuidu, 110 mundo ilas let- j 
tras, polo prestigioso e immorredouro . 
pseudônimo .lo ( ieorge Saucl, foz do 
Marquei d, Villtmcr nina comedia fidal- I 
gaiucnte fina, sensivelmente amorosa, 
toda cheia de graças sadias e :le sciu- ! 
tiliãções do espirito parisiense, uma 
pagina de iiitéi.-.f iira dramática, 11a quai: e 
so se pode notar cm defeito : a difll- j 
cuidado do encontrar, tiuiuii compauliia 

jiontos nas opções de agos-
to c março, o sustentado. 

Vendas na Bolsa, lfi.0' 0 sacoas. 
Hojo abriu sustentado e com alta de 

õ pontos em algumas opções. 

1 I A V R 3 , 80 

Na torça feira o merendo fechou cal-
mo o com olta de 50 a 75 c. 

Vendas nu Bolsa, P'.0 "0 saccn*. 
Abria hojo sem alteração dus euta-

çõea o sustentado. 

1 11: a ilad.i tondo cm voz a la 11 
oa, 'lie :"oi 1," arn.,1. 
1 rplori.i .ía alliuli.il anil.» dc 
cil; o mi:.Ml ... 

P-0 nü'> |...'l. 40 : mu rolouio 
n„:lo e rim-o lllilul.ií. 

P.iil. :ru. inirhr, -mliora: P'itl, 

dar 

nau [„, 

O sr. Julio da Costa, esíaliolocido :í 
rna do Soininaric, :!1, tem á venda em 
sen armazém a excellente manteiga 
fresca Min. rin, quo recommenclauio» 

| nos apieciaelores. 

assim fará ./'e« a nma cadeira no Su-

:kl de outubro de dr. 
Não ha duvida que vivemos suh nm 

Anuino o Os t ro , juiz fedsral, dt.-a W i n , a <> 
futrfio do ministro da Marinfia, o ami" I tem ««ntei.ça julgando a mesma im- í teg.men de p.z o de hberdada <^n«m 

PROTEM VIVHO MAI INAI 

S" intimo do prAsidAnte da liepubliea 1 proeedento e condemnando os 
invsatido d * tanta l o n a i de podei r o » " " " e , 1 , t ' M -

deriA A. AXC. dAilAr d* iaiarvir na 
**tko a a jnAtiçs Federal, provando 
•«har-ap aefma delia 

AomprebeadamoA a ioatilidada 
vai de inwun pArlodoA: a ABA*-

té foi dila 

ulle to-

M O M C A 

IV este o programma das fest is quo 
reulisará o Lycen de Artes o tífticios, 
em commemuraçáo da iiid&peiideucia 
do Brasi l : 

der Na madrugada do dia 7. uivorsela 
com Ül tiros, toenudo por e^sa occu-
siào lima banda ele mnsii u. epio de-
pois percorrerá us principaes ruas ela 
cidade. Ao meio dia, grande parada 
pelos batalhões escolares, tomando 
parte : Lycen ilo Sagrado Coração de 
Jesus. Instituto D. Anna Roaa, In-ti-
tnto Christovam Colombo, Grnpo I'.A-
colar do Hraz, Escola Alodel.i Ma 

— ~ | riu José, Giupo Escolar do Sul ela 
.Toãn Ptreírn da Silva abriu ; sé, K«.coln Complementar ela Lnz, 

eii'-:a coniijei-ial em Megy- j Ornpei Escolar Bel l » Vista, Grupo I 
^^ [Escolar Santa Ephigenia, Ordem ;i.a ' 

— ~ I do Curiuo. dirigida pelos Irmãos Mu 
Em fronte á e|(reja do Rosário, em | ristas, N. ti. da 116A Morte. Escola Nor-

CasA Branca, r»alisani-se leilões do ; mal e E-coia Modelo Prudente ela 
prendas, em beaAlii io das obras da Moraes. 
Matriz. _ | DepoiA dc-ta grande parada, que 

O sr. 
lima a< 
mirim. 

do theatro, 11111 coiijunet 
unido o á altura da cie; 
lezns da peça 1 

Ao Miirjiia de 1'il'rnier, quo ouvimos 
unto-iioutcm, ha que accrescent.ir on 
eneuulos da formosíssima tradução do 
grande e criptor portuguez Rama llio 
Ortigão, qne soubo manter, em lingua-
gem terbii o vevnaeula, todos eso<>s 

de espirito, todo e-se esfit-
soar gruciosamento frívolo, que, com 
011 som razão, se con- ;d ram oxclu.-.ivo | 
upuui.gio .Ia raça frauceza. 

O desempenho da peça pela compa-
nhia portugnoza esteve longe de ser 
absolutamente impeccavel; mus ciou 011- , 
sejo a munifeataçe^cs artísticas ja pre- . 
sentidas p: la eritie. v uins ainda não | 
snfllcientoiiientú d e i ' . d a s por papeis 
elo reconhecido o iuconte tavel valor. 

Henriquo Alves, por exemplo, artis-
ta de nierecimonto, mas cujo 1101110, 
por aca-.o, precipitação ou coiaci.leu-
cia, nunca tivemos occasíáo do citar, 
so bem que, por vezes, muito o merc-
eesse, no papel de i-luquo do Alériu, 
creon um typo originalíssimo, mas que, 
ajiesar da sua originalidade, «'- abso-
lutamente encostado u rigorosa ver-
dade ' 

Ha. etrectivameuto, nessas raças de 
suppoAío sangue azul, que tiveram, 
como raízes, heroes se.ns pt. r r/ mms 
reprorhr, atleit is a todos os lances de ' 
gigantescas teruei idades, ma - abastar-! 
elando-se, de geração em geração, pela 1 

laesidão dos costume- modernos, pelas i 
allianças consangnineas, typos do 
Onqne de Abaia sublimes OA sua fn-1 
lilidade, dignos nuA seus d e s m a n d o [ 

H A M B U R G O , 29 
O mercado fechou na terça-feira com 

alta de 1 ] I pfetinig em algumas opçõos 
31,,,;.?:! tudo. _ 
Vondns nu lio!,,-., y...(luil suecas. 

, Hojo abriu sustentado o com alta 
harmonioso, | , i0 1(2 pfennig, cotnndo-se agosto o 

snbti- I setembro a 11.70 pfennigs. 

L O N D R E S , 29 
X 1 terça feira o mercado fechou suse 

tent.elo o com alta do a li d. 
Veadas 11a Bolsa, 2'Mj LI ,occas. 
Abriu hoje com ulta do ,'J a ii d. e 

firme, cotando so agosto o setembro a 
•lU 3. U d. 

Entradas. . . 
Embarques . 
Mercado, calmo. 

R IO , :10 
12. 172 saccaa 
SiO.lKJl » 

SANTOS, 3C 

Forai 
oa PAUAIAANTOS «IA 

. nAreio JH»r#!l: ' I ' I: 
ha diaa pelo ar. ' e da I J I W . » " • > » " • " ' 

. _ . . . - _ eriAnçAs eterna--, qne meAmo, com a 
duvidar AílniirA o que ae passou i * r ' i'P-etiva eo«nmis«áo appplla noa- ' realisArã no laigo 7 <IA WPt» iubro, nma | cabeça cheia de oans, precisam que 

' . , , I se sentido para 11 generosidade dos 1 comuiiasão se dirigirá AO PAIACÍO do o amor da fAmiliA AA eondoze pala 
com o sr. João Vwlkens de Alattos. f i ( j j k governo, onde i n g iopo infantil, re- mão, eu UHIAS aa eireuiuAtaneias da 

Confiante nm prompasai da Consti- — — ! presAatando os 81 lo tado* da irnião, | TI.IA . 
tniuáo d^ ftapiibli, A a dAaejando preA- ! O Instituto íliitoripo mudou SUA Aéde «andar* o sr. HodrignAA Alves preai- j l l t i l t typo de f .Ulgo, H in i í qn « Al-
iar «AIM serviços á iiatriA o ar Wil- I »"eial para O I.A andar do preõio a. «lenta do EAIA4O. Por A»AA oeeanáo |„ | AA. fes orna creaç .o de pr iuAirA or-

J . f „ ™ , u « , l o « I.AIA Prpfaitara I . , u . , 1— ' n..i.'. „ . 1 1-A DA raa Oeaaral Caraairo. aukiaa l saarao a palavra div«IAO« aMUlneiA d i d A » , «m qna eonAervou A noidada 
4AUr»iAA.IoM pAIA I ! Ker- de MA««OA •asenlaa praça no J ( ) - 0 A | { , E ( ] > . „ „ . , . ^ K T N . R Á A •aanalA.ão .IOA (AaUjo., a AAS M F R T I | inqaAbraalavai 4a a « . ttiH^ramn.'». 

, ».||N Ml mnAiTi- 1 O T " roll.1.1 elo IntArior, na maio , ,,roximA Ae«»*o onliiiArÍA ile õ de « A - ' p«veorrerào aa priaAipaaa riuM d*ata «•• AAtmlado naa n i A B A i ' wbliA lAifoAa 
.lo -11»» r»ir<:-> ' leaibro. nH«l «aa4an.K> |»rt O«BA-I«O a , e j w..i,;l»er 

Vendas, 2'1.0(10. 
Bnso lio elia. " í l iV}. 
.Mercado, calmo. 

Entradas de café : 
Não constam. 
Desde 1.". !)24.l)00. 
De do de julho, 1.517.1«.\ 

Vendas desde 1.°, '110.000. 

S a b i d a s : 
Para a Europa, 41X.49J. 
Pnra os Estados Unidos, 1-Í1.27L 
('abotagem, 207. 
Café desp tehado, 8 321. 
Cale embarcado, 11.512. 

Em ISSf», vendeiam-s.! '10.000 laccas. 
Hase, 
Mercado, fraco 
Entradas. 48.1.r>»;. 
Pesde l.o, 1 .(170.544. 
Iieade de jnlbo, 1.7«7.ti5!i. 
Stock, I.O."iS.2D7. 

Café baldeado hoje: 
DA PADIísU . . 
1>» BmomIkim 
Do C a a i w Limpo. 
Do Brnx . . A 
l >o PAPJ . A • 

&1<0 
« . « • o 

EM 

UAI, É UAI..,, apto pai A Aualuatai a 
iiubraauí A dui aiãydn 4< uu | a i * l 
AIUAOUI. d|. l aia n"».—EPIA ' 
mm a . l i l « r lA.I«a doa q a « m a IAM-

| I HillOa 4A pAU,1.(1111,— UUI/ 1'iUM *•• 
anula UAlIlol IlOA | A|«IA I,1IA I I » .'AIA 
geiu uobnae, diAtinAç*a, digni.iAdA • 
UU» • llIAili ao. 

Ha «riaiuoA, 4as4a ) * damoA a luaa 
4 paluiatonal 

Tc.IIÍA os outros ArtislA -, q a » A a tra-
rá ui IIA ppja lia GKOIKA Hand A-tao 
•IA IIA muito eoabAAidu-. A julgado", 
raalç indo, sobro todna os A A U A valo-
rai, .1 uiArito d.. A«. Mibiuotiar. ui a 

. diauiplioH.la baiiuoniu, qua i a ia«i • 
H | I • A «a . ' " I I " A rum quulula I» d i e, inpaiilii 11 

r O l i O l f l flOS t i i d d l k f d S ' iu« teiu trabalhado 110 t l isatu aul 
j A n u a . 

, , I — Hontem, despAdlu-ss do pubiiAO 
0 | rAiilÍAtano a Coupaniita PuituguA/« 

vai licar em féilas—quem alio s» por qiiA •Itimameote trAbaiúou msti tlisa-
muitos diaa 011 11,1: mu por muitos me- . l io, com o bonito hvti ria i i fcni , 1'ruvi 
r.AA,- parece neia .icca-ião opnortun » da ''f ' " " " ' ; ' " '»>. em quu o dr. Goma* 

„ ,. , „ Ciirdiiii denota uma de i.lida vocação 
se lhe appluarem pequena m nblb-a- , t l l ( . ,Ul| l , q u o m . 1 M „u «n. maiá quando 

trouxer a . uporllciei da e ,niprAtiAaato 
(das plat as a elefesa da- suia thc as, 

iefeA.l brilhauto e .Aoniplelt mas, 

Talai 

•u-

s 

t - ' • 

; s*t 
í & 



| t > < « m n i i j i t o i l m n i w i l i M 
U M J , MU •.uiul««. a a> l a n u d » 
u * é e , t t l u « t i « g » i l e a i s ' 

• l.a«it>M • l « i i l a <i» it|xíi * u 
M lluttlliu L J I , »..»«i.l«.| 4 c 

l * « -miM^U k -imi». 

t M T H K A U I A D E I . U I T K V A !••»»»• • 4a i>n<»>i * a 
•at«. ,<.!••« M ) * • • • k. !•• 4* 
Ir >4 • A M " * i 4 . MC II**. 

A4titi4<a<«» ^ 44a l t »wa « a A « « t 
l , » l t . U » *«, )ii l»W Vil. M<u« 

•a»a ll >i|>«t» *U í * a-«i. 4a M- IMI 
Mk . * a i i | i » araUai 4a dauu 
i i a t à i , «>ia» 4* MM|J«141 aa l i e » - l l > « • 
(mm Um Mil' a • * * • |wu*iatO 

D» i< i> d. aiuaahã a •• aataiaii* da 
VaaatiU* tia « a l-«b..f«u>.i.. haaioaal 
maulif i. u»va analise «ia• vtaboa p a c 
tu* tu. «a tadataasaaa 

liaal. » a ua <Ua I 4a a lmibro 
! • • « » . a ibeunaiaç 4* ««pita... aa-
u m ^ atuai 4a H a U » Arti • 

< ,.««.•». lat-aili •• . » » • 
i ..i, i . lo Mm i J t i a l u i a Malev«a 

aatiHi.la eaa ama j f c i » - *)»•• 4i»»aa«e 
•ma qaatiri., <<aa. • aatata aa » * — 
l a t i » uua U ««••'• « a t .p ta >m « » « 
M b * ( »(•<'l u u a 4 uwaavuiaaru 

«Jti»aI qnl 'a » f » » « Í M «a prMHI" 
q a « nflar. aa.. • <la* t « »»a»rta» ••qaa-
4m amai* «• mii tatu <«w a «ulavaa 
na IIM o». . olaam i » r * d • , « o aaellptollo 
d « l i I lb s »n Ia<-v '4 •••(««-ré, l >r 
tle-*ia linha* 

Ai.cie u na 

Fu i t f o l « L 4 ^ q n a a II<N I.ÇS I o i . r a d i -
da »n .Ir • hat'"t 1'retnel aars i eai 
a a r i i m ',!<•. 

IVIUM piau o (atarrugalaré» 4a itraa* 
a i , q u a , c . , n . v««» H r i u n , r e s | t e u . l e u 
!'«•• ' u I lu • <la imv, d i / r n d o r h a i i i a » > » e 
Aiilimiv <'eelaao lliesi.i, i i a ln ia l ilc 
P r a l u , i l a . 1 1 a u i < .« i l a c d . i d c a I r 
a i í - r . i d o H p i o i u . a » o d e l e e c i a u A n 
« a f i l i a p e r u o n l » d o a a a r a •• a i w a i - i n u 
4 o r a l H u i i i l i i ri<i. r e s p o n d e u u l l i i u n -
l i v a i u a a t a , d e c l a r a n d o q u e m u » t i n h a 
. . • l i o a l g u i u p i s a o a l n o l a o n a r a h a i l s -
l iaui . , anula i OOMIO mu» t e m u i l i « a p u s 
MO» a l g u m a . a , » e a s a n a a i n a r a <i m i 
l l o m b a r t n , t j . n r p i e u jnl|.n»a raa|i ' in 
a a v c l |>oi t o d o * u a a o n r l i a a a l o * 4 o 
|ii>vu lUIjinu. 

Mmlitnu no 4»UrU>, > vnnda n vnn» 
lula ila (ano 4o IOÍ Ifuinl.oiio um 
0]iprimlr IralmlIiK.lnrca, ilalilicioii 
aMa^itiiial-n, <am 4i>»o dar ronliaei 
•uaulo a i » aua cuni|M>B!iairii<, tt iun-
iom. du olloa o d:««uudini»oui Ac rul-
i'outi qnu so oxaiciloii iilgiim ICOIIKI 
no Ura no alvn, tomar.>ao ild ijno lho 
fnlliaaar a vingança |>iam«ilita<lft 

t .rui» inloi roc ul.is «n lr.|(aDiilnliaf 
«Io aociiiação, Konernl P"n/. io N"íi'íIíh, n 
yndiso 4o Prato. Andréa l!rai?RÍo. 

.losé SaUütoro H t i n i u ontras a«on-
tea o popiiUiaa «juo ubaistiiam au te 
gicidiu 

As tosluniuiilias nud» ili. mnni nl. ui 
do n110 ' conliei ido do juildipo 

O agi nto do Rliui^l .rio 1'ubliro |II 
t l t in i o u u i . i a l i r o v o a l l o c n v ã o , u í . i r : t & d o 
v i o i e n l i i u i o n t e o j n n t i d " : iuj ir<'l i ioo t q l l o 
l f t i i t ' " « l i o r r u i o u t o m c a t t a a d o au n imuto 
c i v i l i s a d o e q t i o ní;ora e n r l i o u .Io l n c i o 
n I t a l i o , f o r l t i d o - i no c o r a ç ã o d " «ou 
m o n a r c l i a l i an iu i i t ou IJUO ou uonao » c >-
d i f i o o r i u i i n a c a LI io ]IUU IIU t a c s c r i -
mes com a p o n n a d. morto, s<> 
aa-iin -oria 4e .iirmntnd » o povo ita-
l i a n o . 

Jtepoi do um |<equono iutorvollc. 
ti.uioii a j.alnviM o advogado do dt-íca», 
ai M c i l i r i O , IJHO d o o l a r a q u o r i . r.r.:i:. 
pnluvrai d -ailludii:V> niuit"R qiio onjtoi 
ravam dollr um diacurdo politico. Iiissn 
qua accoiloit a dofeaa do l i i .u i, não 
caino um Iioiacnt político, sim 
com*, um advogado, porqno toda as 
pievançno.i u seu respeito l i tu-!..o 
asioiuolliar n um biudido. 

Argu mau laudo sobio o fa< ío, din>ô 
qua o delicio pt-rprelado p.»r [ll.-' hí ó 
o {iioitucto da negação ll l i l io idade 
aoa ]:ai liilos extraiu->n, quo devo neco 
Korinmoute produzir r.ibeliiõOB o ojíal» 
ínv o .mimo ilni in.-..n.Ho.ionl'i .. 

i . l i/ , q u e o r o ^ i u d i o , t i , n , a I.) i n e f l l c a / . 
p a r a a r o a l i a f i r ã n d o u m i i l o a l , f o i . o m -
p r o u i a d o ; .0i* t o d o s r»s p a r t i d o s p a r a 
a c o n s e c u ç ã o d o s a o n ^ í i n s , o q u o t ' . -
l i c e ü r s i n i , A g o s i l a o A l i l a n o , ( i u g l i c l i r o 
O b o r d a u l . ' o o u t r o * , n ã o d o v e m s o r c o n 
. s i d e r a d o s c o m o a s i a t a s i n o s , u i a s .sim c o -
m o v e r d a d e i r o s r e i v i n d i c a d o ' o s d a s l i -
b e r d a d e s p a t r i a a . 

O ndvoHado Jl. rüiio, ao terminar, 
apresentou ntionuanU s, L'oi notado qua, 
cmijuniifo Merlino falava, o rogicida 
fazia signaos do appravaçiio. 

O jirc.sidento, depois de con. luidas 
as 1'ormalid idos precoituadas pelos co-
di;»os, ]iovgunton a Urossi sn tinlin nl-
Hi.mi ci use. qno ajuntar ft sua defosa, 
ao i|iio i llo respondeu ncgativiimento. 

1'rocodendo-NO em seguida ú loilura 
dos quesitos, o presidonto onlri gou-cs 
nos jurados, quo enl.aium na uala .l is 
deliberações, trazendo doutro uni pou-
co n coudomnuvão ila Ürossi a dugro-
iio perpetuo. 

O r o ü i c i d a i i t ! \ i u d o p ó , i m p a s s í v e l , 
a l e i t u r a d o s u a s e i i t e n c a . 

O mini-tro 4<i Intimai 4a. laraa 
aoa 4n. leroa 4aa laa«i>U4aa 4a wa-
4iaiua quu • ( o v i r aa raaoltcu aaa 
pau4ar Iwln o p iooou . 4a eaacarxo 
l » r > imviiaantu 4 » lanara- » * * » » a 
• Taga.am, aaiu aiaapçto daqualles 
<|iu c -Ue aiu aailaaianto. 

Vi guiu boje para Hautaa o st. dr 
Mauo«l lloinoiu de llilteuconrl. 

Sa i i iwM, . I O 

Kui vlrlitéa da prisão do . princiiwes 
•letuanios auiircliiaa4ora> a das medi-
das t..roa.laa |M'laa nuetorida.iea |toli-
eiaas, tarminon boja a prr^vo dos car-
rocei* o». qua ^ .lt:.raiu da mauluV para 
O tiaballio. 

O dr deloprndo auxiliar recalicu o 
MiRuinto l< lígrainms do ili . Olivaira 
l\'ibeiro 

«Cnnfrrat lo-nie com-.naco terminação 
préve. A -rado^o vossos notnvei- servi-
ços e peço fransmittir oliiciscs o aol-
dadf9 nua t io bem cumpriram o sen 
do\' v o meu íoeonlioeim; nto. Conftír-
me meu ultimo tologrnmms davels 
permanecer aivila abi aui cominissão 
com n I nçn que jnlgardas necossuii i 

A c idade > t i calma. 

Mr< Iimumi . 
>1 <..••.!!. M.i 

<a .. I 
.4.», • "ll M 

A S ralaiia 4i Intatiui I .ami.i i l l in 
«i. pila 4 » Du . i io 4o A^aiA. | «ra 
s C a n d r r , n m < r i p r a s e n l s ç i i n i m q « e 
i l i i a r os l u o i a d .-w ain H J o . u » i l a 
I l a t t U H a i i i e l . i i a . in i w i b r u i f i e j j n U n . l a -
ili H l iailiUs no siivi^ti ila ulril i.il.uito 
alaitoial daqn. Ilu iiiatrict». 

1'l.Hl.Btk * V' SlkB.. . . 
Ifll .ll II ' It >.. 
A • MU' .1 . liHHp ...U.I . 
M • v.i «Líié» iti, 1 .4 tr 
l'll.^ • ríiol . 4,. . . . ,.«.. 
t.m '41. . .«... 
'I .' fflM.HM , . . . . , .• . . . .* ... * 
< I t 
•«• m. lém > • • 
Vli.rt» l s IKU ... . . . . . . 1 'I 
IHMi .ti'. 

LKrata iivpumK *aus 
B urí-i., K ai. . a • i | i : < 
•4. ... • ....•' . U »l . . | 

rarecrr M4ir • « S i roan 
Ns nevmsa t.oia se ealraordlniria-

mi ni», o i.ffaitn rnra i i v i ls 1'iliiln. 
I''er. iigitiosas do dr. Ifuinxaluianii. 

f>b orvei eui m casos, curando 1 t-
dicslmont" 5H, 7 mtdboiando, 'I ji La 
tanto velhos. 

Dr Oiiilhcrmn Silveira, proíaaso. 
I .Ia luediciua — I irrua r«co!,b«cida|. 

1'o.iiin ap|irivo<ns os enntraeloi ca-
leliidilns pala tn ariulindoiicia 4a« 
Ultra 1'ubliua. i*t»i Antônio « i Mo-
rai Kilvaiiu, p.ua . rop.u tçuu 4a vs 
liada 1I0 Viu n I ibreuvn, ps ssndo 
por Morro ilrnn lc. o com a ('«murs 
klnuicipal do ; itHM.ia. |>ari n rapa» 
ravão do grupo a. oUr -In' <i l\iAHUa, 
uaquülla cidud.i. 

Ciub í.nnna.tlea 1'nrlu. u t. 
I.eva ao o i ' n m 1I0 >1 s frs roei s 

iu> a direi I «I • o Kni.i .u, IO!U s MI 
lioso coici ip o do dl « inata Dr « 'ru 
do COM.M I 1.; 0-Iliusli,l l « o O lio 
leste ad« >>•' a ».. •»i»-i/ Cv i inoo nr 
<'\rin. o, uma ri'1'iln oni b.naflclo 4a 
liib'iollia<a do l ' ! :h, 11 icslisario 110 
proMii o dia do sclviutio, áa 1 1)2 
h o r a s iiii n o i i • 

i,:« bllhet para a me. mi sei i o 011-
r.intrndor durai;'" o dia com eaalquor 
um iloailii-.-' ou . , o, ile 11 álo, ua. ocru» 
laria do Cl«t>. 

Raciotaria do < lni> (Ijrmiiasttca Por-
tug.i •/, :»• d • a oslo do 1U90. 

. f.CUK I.ISU VKIIIA 
; ) - ( I o fcnretano 

O ' t 1 4"i4 As Pílulas 1'srrupin .sa» 
do dr. Haiu/.almauu taiubeni 1 ar.im 
ufticn/.mento niiemia, cliloroset, oscro 
plmlas a flores Itruncita. 

Vanileni se e?r. todss ai pbsrtwaoin 
1'roço ile cada vidro :t*.'IIHI. 

Uapositai ioa: 
l.rmi I im u> .1 Vi I.I O 

' 'oi nomeado pira o r.-rp,.. do sn i i » 
11 do l,aborst"i'D Pliuraniccutico do 
^tiiío o sr O oro Ma'10 du . isaiitos. 
10 |1 exarei 1 laliuiiiau.eule esse 

Inniiriiiu «u grippc 
ei cm..dado qno aflocla os oi/aiui 1•••., 
IiratnrioK cojss n au.fe-taç'!s s.10 ./« 
tw 1 litn, Jihli, jrottrmgn, rltff iidihldt i*. 
rrf,;áiar, hmt<, ite. Para tadioui irataii.Qn 
Io deve-se, ila preferencia, usar d . A 
roje Anli inlartlol dr < md\u, <Io pliar 
rinccut.c Oranado. medi ação du efflea/ 
acçilo nas moléstias hr ncho-puimonai e , 
na dote de Ires enüiorea |>or dia. 

1 . 1 n c o n i r a d o u a a p n n i i p a o a d r m u i n 
d e h . P a u l o . 

Sun i i iM , ;t<> 

Moviun ..to lo porto. 
Knliadu- vapor nacional Af loro, 

procedente -lo Montevideo o oscala-, 
carga vario'- L*Cueros a 1". 15. .Souza 
Dantas. 

Yapo un- ional .1/ i(."'/;Ví, pioco» 
dento de Flotialiopolis, carga variou 
goneics u l:o.lol] bo >1. Gnimarães. 

Vopo uai iuiiul fali. as, procedente 
do rara e etcalas, carga vários geue-
ros a silva Araújo A <'. 

Paliidas vapor nacional Md oro. 
para i ! i " .le .Tr.nelro, vários güimro , 
vapor in^ler. 111, parn l ioul in, . m 
lastro: 1 ;nr inglea l-<i;,»y flrttlainr, 
para 1 apesbia •, em lastro. 

A llclogscia Ffccai d-, 'l he.ouro 1*0-i 
doral, na i e ; n n d ^ f ' ra próxima, como- ' 
cará a sua miiil.ui,' 1 paru o novo pra 
dio situado 1.4 trarossa da l^uitauda. 
osquiua iia roa .Io tommorcio. onde, 
lia t. a i p o s f u u c c i c : o u A s i o e i a ç a o i 
('onunercial. 

Saciei]n.le I iil.ii» Pa-l oil IU h Taulo 
i l e ordoni da dirootoria, pol.i 2-1 vez 

{convido to.lo- os rs s .cios a com-
| parecarcm na rua da < onsohição, '"I, 

un dia u* do soiotaloo, aiim de oousti-
tuir-so a asscml.li'a f^eial, jiaia ll itar de 
nterossos sociucs, as II liorn i da ran-

j u l i â . 
1 l c i l e « » 8 o i . i p a r . e i m ü n t o d o t o d o s 
! O 1 SOCÍOH. 
I .Sa i i i f e i t a c o m q u a l q u e r n u m e r o d e 
; sócios. 

P a u l o d o a p o s t o d o 1ÜOO. 
! • —1 tSl' A- PlMltKTA 

T!in lioin canseHw 
I ara anniquilar or, torrireis of fe i loi 
svpliilis, que na sua evolução destrni-
ilora vai transmittindo 11 irermeu eoe 
lagiuso no svatema saugiuuoo o dai;i 
o dartUro, a eseiopliuia. a botiba, o 
rheuuiatismo, o cancro, o tumor o otr 
tra- vo«etaçõos, reoominenda-se o as» 
min interrompido, ntú complota enra. 
do Klixir i lepuraiivo dos cinco vage-
1110-, |.i«^ar..ilu |.Loiin.ti .miíh > 
íiriiuiuío, 11a dâse do tros cálices por 
dia em um pouco dagn». 

\ venda na pliarmacia a drogar. 1 
<íninado, a rua Primeiro do Mur^o, i ' 

l . J . 1 . .T.IUÜUO, o tu i s d r o g a r i a s d o 

Aioj 
neii!).,. 
i l o o . 
c m r e : 
I a s nr 
loaun» 
c a l m o 
quo « 1 
o g . . . ! .i 

Eemlit.eutos flscaes 
Alfamlesn. 72M«.«2:t:!. 
liecel edorla , 12:111; Í02K. r. pe-iílco a la ior Ia ic, i v . 

t l l m o . s r . M i i r i i i a u o l i s i i â o — C o m -
I l a u n i c o I l i o t o m a l i i a i o r o - . | . o : i luno ida 
i i l o q u e t i ie a c h o m a r a v i l b a t l o c o m o 
I r e .'.ill - . lo d o s o u m a ; n i I i c o p n q i u r a d o 
I I niú iieirao, o qual uppiiquei a um 
j I l i b o m e u q u o e s t a . a n o d i c n d n d o so-

-s 1 bold'- , lia um ma/, hão ceden-
d o . . n i p r e g o d e d i v . r i a s p í l u l a s e 

| h ó s t i a « d.- q u i n i n o : d e p r o m p t ò eu-
r o u - s o c o m a p r i r i i c i r a dose d o e s p e -
cif ico sa lvador dos fcbv"S—o vordadei 

! ro ( ' a í . i H e i r ü o . — T ' ' r : A [ ç o A ' u r s T O 
1» O i . n n n v . H c g u o a a s s i g n a t u r a e 
i-:-conlir teimcnto do tabetlião Jayme 
A ; i ; i i . d o ò ü ( l l i v o i r a ( i a m a . 

ilolúin. rua do Arciprosto Mauool 
Tboodor.i, 11. í , orn do agosto de 

MAI ASPAKA A KlTIClPA 
E2T .TE ÍMÜ5R 

4 i c n n a , : t t l 

U re i ' ' a t l o s I d a Rouu i au i a c b o g o u 
bonteui de uiauliã 11 esta cidade, e se-
guiu pr.ra Iscbi. cidade ila alta Áustria. 
«Iim de vi^lt.u o impeiadoi' 1'raucisco 
Josí. 

O rei da l io ume Dia, cuja viagem tem 
por uni'o iim '.ÍMlar o imperador no 
Jbclil. RUardn o mais rigoroso iueo-
tuito em Viennu, 

i'i< r i s , a o 

Parti...11, de Tieu-Tsin para Peliini 
novos rcior.-os ic tropas ilibadas. 

As ultimas tropas partidas do Tien-
Tsiu para a capital cbineza foram as 
seguintes: 

No dia í do acosto, mil soldado' 
russos e :.o dia 'Jõ, 010 allemáes. 

O R R Í T I O y.ry. nr AI 
í-iali ['... lio Rio : 

» l i — O . c J ' n t ' f . p a i a 

- , q* , ' f fr.,: . . 1 t. i - I :iTi-
, | * oi.aii'.. .1.. ir.f.s: r.-trci 

,,. .. i.;n :i - •«. I ii;... -li 1'-jn .intia >la 
|.r,|. 1 ,1a r..-|.n:.: .1, j.ai.l C.i o a. ro rua lí.iii —— 

I ' ...1:11 ri dos p i r j r i i s da loi. l ia do 
í ' . P a u l o e s t r a l o la ' b o n t e m : 

1'nnmos 11:: !> :' (it.S a 1' 0 » 
0.911', a-thU, 2'_>,-7j S IM, Õ07H 

1OIK, 8121 i 
t>-_>«:', 2178, !7.'ift, Õ30'., r.fJlfl, <1218, 

tHI», (iB:«i, 1177», PI7.I —1«!$ 
ÜL'11, hOli, 10: 0. l í õ i , IOU", 1IÍS1, 17:11 

17MI, 2.': 2fi"l». .'H-Ül, . tfiü.-IKT!!, -17;i(i 
r . 0 7 1 , 7 ' i . I . t-C3J», K * c . , flOl-t. 1ÍX OV— 

A l T R O á l M \ f ; õ E S 

OII-IS o oi» 0—100* 
.117!» o :;ÍSI — l-JUS 

T o d o . o s n ú m e r o s t o n n i u a d o • cm 0 
têm I?. 

p g « i r l i e m . 
F e b r e s P a i l i s t r e s 

Mais de dnss mil pessoiu o-iri-lai 
pelo Al.!i-ÍSe/.oi)ieo do Jesus attest-u.» 
11 sua cflicacia no triitamonto das fe-
bres (.'alastres,intertiiittâiites,se:v^es 

Dopoaito, rna Itosario, n. 7, drogaria 
Paulista. —2: . 

f.j \ \ o i. . o 1: I t : i a 
. f \1nf0k; 10 ('orroia, .lo. o 1'or-

roía, Antônio Correia e Maria 
• (.'orreia, mãe o iri.wiofl ile Ma-

1100I Correia, fallecido orn Portu-
I gal 110 dis fi do oorronte, convidam n 
I Iodas as pos.oas do sua amizade a 
assistirem no dia 1." do setembro, 

! sabbndo, a uma missa na Sé. ás S o 
I meia ila mnuliã, por ninia do fallecido 

pelo quo ante ipadamouto llcam reco 
nheoidos. 

B. Paulo, :«l de agosto do ! ! « « . 

Manoel J. de Lima 
S-.'.rondo de vertigens que mo im-

possibilitavam do sabir á rua, teiaei.-
do 1 alilr a cada monionto, fiz mo da . 
pílulas nnti dyspeptieas do dr Heiu -
üclmnun o como quo por um milagi • 
estou l i i i e desta doença. 

Auctoriso a publicar esta minha 1 
cJnrnç&o. 

Alfores Manoel .1. de í,ima. — T i r m 
rccouliocida .—Porto Alegre. 

Preço do tadn vidro : .')?.1U », 
L)Ç'i'0 4tn rins • 

liRRIt»: ll:M l . .V " 

E s c a r r o s t f e s a n g u e 
O sr. Pcruardo •!. dos Saotos ourou-

su railicalinòiito com o peitoral do Caiu 
bara lie .Sousa Soares. S ! iu i i i| !u i i , ! ! ( ) 

Chegou o tr i icporto fran/oz comlu-
sindo tropas, que dcae1nb.11ea.ao boje. 

Chocavam a Tion-Tsin, no dia 2" do 
•"oriente, procedentes do Pekim, onde 
so achavam refugiado-, 5u europeu-, e 
chino/es con . e; tido-, 

3 3 A P 3 I C f » £ 0 » I R £ H T E 
ni:.\xr>K T.oikria 

A directoria cjuvlda es paron-
frjLmjaio . AMIIÍOR o so. ÍO ilo fa KOCIO-
~ l r i ludo p a r a in- f i i t i i em á r . l s . -a do 

1 :íl." dia, qrte nu dia .".! do corren-
to, deve ser rezada, li s 1|2 lio-

ms Ua manhã, ua capeila du edlfleio 
Boc al, pov alu a tio full-cMo s. cio ns-
N i M I B . l o I r i r l A O O I l l l v s l . l :0 l i cua i l0 , 

i Luiz Semeio I crrelra Vliuina. 
!... Pau; . '••1 do ai • ; » d" l-1 

O hoiioüc n'o 
AnVOKÍO 1IL P.lIlt A 

^pgwwiwagiiaaaBgtai»«aapawaaasigME3aa|Bgj 

PeMimo dos projnios da lotoria da 
capital fodoral, extfahlda iiontam : 

i'Bi:>tlo. DE ÍRUOOUÍ A 2.J.'»3 

2701O. !»71>', tit ã, 1007-1, 10107, 1707.'! 
iiò77, 1712(1, USOJO,. ÜJF-.N, 27.121—100S. 

!»<• ;. iim». 2M0,: W»:.íl, PS 11, 1SR2", 
I 771», 2 1S«. | | . 2 » ; i : , i ' . : ' 7 i 7 i , 101, S'22, 
• i l : i 7 , í í i i O , 1 0 0 2 0 , 1 8 0 7 1 1 , íioPOM, 231(17. 

IN.VIOIIALH 
Antigo plano, jo-j» ai-anas com 18.000 

lullitle.- i- ilbtril o I'.lli7 promlos. De 
ciriial plano au denta 111,portanto loteria, 
oi-tt ra-a tem «uudiâo muitíssima:' vazou 
A .orle grande, ...o, „ HUIHH v-mlida 
• «eW.. i/e, n ..'« .W1V Ir. 

M.'ÀNL'K I.OXERIA 
iVrmio uirtiii»' 

5 ( » O H H M I Í 4 0 0 0 
Kita iiupurtanto let- il i. cuja extrac-

ção dovla loalKir ro cm lõ de setembro. 
f..i adiada ; ara o Natal 
« a l i h n i l o , í iL ! « Ic f l t ^ em l . i -u <!<> 

c u i ' r c i i i e i t i .no 
f )s lil hotos sohnm-go a venda na 

ANTH A AIIESI I A L-F.I: M 

3 3 - B u a Q i p e i i a 3 3 

Ü K I C A Ú N I C A 
';i',iii çi un 

• H I L I O . A I I L M I O S « IR \I>I*«MI 

cíki-Rr-rAo i>ryTis'i \ 
í ' o m i n u n i ( . ' n n r-:eTis i l l u s t r c s o]i . • 

o umigos quo e^tú intoiiamonlo 
sua* ordens, no HOU gnlnueto, »lo 
g u n d - . i - f c i r n , ÜU i l o c u n e u t e o m d o a 

o p i a i 
Atl'.Lto f.uo 

toii -V Gnii 
variail i atVcí 
íatuiio. rempl 
rua a p ; . ' . ; EÇSI 
lar.viigite eiií 

1'or'o — Ura 
í>.c . \:.,.iii. uj 
cio t . : a( 

l Irurubio dentista 
0 dr. (i.istão V.orniP, cirurgião il u-

tista, formado pelas faculdade- do n.-
d ic lnadi Rio ile .Tnnoiro, cio í"i: 11 
Aires etc., com diploma rogí trado i 
Direci.ria do Scr.iço Sanitário de- i 
capital, avi.a ao pi.b h-o ijiie ó e:!o o 
una-u cirurgião dciuista <p:e eoni o tiont. 
irotin- se »'-!:a nc-?a eap ul o i uo o » 

gnhinoto »'do é nana i'iiritti, mas M» . 
í.a rua liarão de JlajMhi.iitga, ... i, cúri-
as luas Coronei Xawoi ile Telolo ir. • 
ti(! i Paioilão; e Conseliiuico (.'hriEpipi in 

ÜuSiill 

í i : ÍTtlTS^a 
Os abaixo agtíignailo.s declaram que, 

do commuiu ai eônli.. ai a-.h • rum nesta 
data, conformo distracto que sova ar-
obivado na .luiita Conimorcial, a socio-
ilailo mercantil que tom gyrado nesta 
].r.\a sob a itrnia ile -1 . liciano .v C'oin-
panida ., retirar,do * o o socio coiumau-
ditarío 1'apbacl Sansfiv riuo pago o 
satisfeito do sen capital o lucros, fi-
cando o netivo o passivo sob a re-
aponsabilidaiio do socio ãclidarii, -la-
ointbo 1. l'.uiot.lel quo contiuúu com 
o mesmo lamo do negoi 1«, sol» sua 
firma individual. 

S. Paulo, !1 do agosto ile l.-On, 
.1 At 1NT lio 1'kI.I.IANO 1'Hll.Nni. 
i í VFIUU. h»A :í.'.1>1.I. .. 

270(11 a 2701U—:(>-; 
11711 a '.'7-.:U— K.S 

G01 i 010 -lOB 
Todos os uumoros torminados em 10 

têm 
Todos os je mero toiniinados om 0 

téni 23. | 
Tetegran.ma recebido pelo agcnla j 

geral .Tnlio Antunes do Abreu, quo, 
ver.deu o n. 27.UIO premiado com 
lá nooffi 

Runeo Mercantil de Saut i 
ACI..'iE.- EXTI1AV lAIl.iS 

Allogaudo o s;. líoberto í.e \'i 
liaverem-se extraviado 1 lõ seções do 
Rnuco, de sua propriedud.-. ía.-eui' 
publico que, so dentro il . » d a. 
contar desta data. não apparecer qu 
quer reclamação em contrario, sai-Hi 
no entrognfl. novos títulos em sub '.i 
tuição áqnellas. 

Agencia do lianco Mercantil de Hi . 
to» am S. Paulo, lo ilo ugosto lo 1 -•-•ti 

O «•/. iiir 
até .11... ) .ToÃ'. Pr imo o t .Traia 

F a S t a c i r o c n t o s 
Fali. -cr,'.m 
Ne-ta capital, hontem. o antigo ly-

pograpbo ar. Antonio Maria do OÍi-
'ciiu. quo dnranto muito tenijio tra-
balhou nas officinas desta folha. 

O enterro roallsa se boje. :ís 10 ho-
ras da manhã, ssliindo o forotro du 
rua da 1'abrieii, :11. 

Em Santos, o inno ente Wuldemiro, 
Olho do sr. João do Prcitus, gerente 
da cuaa João Proco[»io, Irmãos «V <'. 

Iim Tatnliy, o sr. Francisco Xavior 
Toques Alvim. 

So Pio. o sr. Podro l.eopoldo de 
(llivsirii Monteiro.; 

No Recife, o ar.' dr. João Tenorio, 
promotor pnhlico de Bonito 

Nesta capital, a jnuoceute Maria das 
D ' re». filha do advogado do nosso fo-
ra, <lr. Mauooi ttetavio Pereira o 
Sonza 

Km Tatub.v, o sr. Francisco Xavier 
laquea Alwm. 

Na cidadã do Natal, o coronel Fran-
cisco Lei lão da AIlueida. 

Km ('aiupinas, a sra. d. Maria Ca-
tharina da Cassarfo Leitão, espoaa do 
negociante ar. (traciliano Parreira da 
' amargo. 

Nt lliecfuarr.. i 'mm iri<... nfirlcm 121 S.JTi 
m* l l MÍIIH s OTSM« * I «ia«*a«.. 

A 1 p < * a ç a 
O abaixo ic-sígundo declara quo. orn 

snecessno :i fiiniii 'ie «Feüciano (V Com 
fisr.bia., hoje tliSHolvida, contintia com 
o mesmo ramo de negocio,—compias 
o veudüs de café o consignações, ã rua 
Rrigadeiro Tobías, n, 10. 

H. Paulo, >1 de sgnsto ile IHtill, 
3 — 1 J i c i . M i i o !•'. F I N E M - O . 

Foi oxoii. .ado. a-pedido, do carg. 
do nu -ili ir ilo 1 .íiboratovio 1'bai-ianccu-
tico do li.st.uio o r. Farzza Fiiui.. 

1» uielubri 

f> mor.to | 
O 1 A It IA) I 
5; i He li oi 
t i tUEUezl 
J| líiodeJ 
S á s 1 , á 
™ 2.". resi 
J» de 1'ira 

O abaixo assignado, herdeiro do i 
bens do fslleeido .Io»é de Almoi- i 
Diogo, pede úqnalles qua a julgaram 
credores do oi.polio que enviam aua < 
contas correnlos no prazo de oito dias 
a contar desta data, para. qnando la-
gaaa, sarem i onteaaplados no inventa-
rio a qua aa anta procedendo. 

Guararema, '28 do agosto da 
L A V P I U S O i » t A L M K D A D i o u . 

A o p u b l i c o 
1 Pu abaixo ssaijínado declaro une, por 
motivos piutieuiarasi fui obnpado a u«s-

! ped.r-int do serviço de romeiro da al-
; tandera du Santos, aendo falso* os 
i molhos ipio at> airnra »o f m al'ega,to 
a r.speito da minha sabida 

b. Paalo, :k> de agoeto de 11»ui. 
JoAuim Di. Oiivr.m i SAI.LES 

Obaervam 
íWs. lvmpba 
Chitioas, enj 
4&aza pulm 
• tumor, a 
J > glandnt asfe fcypattaea 

Cem garantia de predioa aa aidad . 
praei»»-aa aob brpotbaca da 80 OOOto 
a cara caataa. 8. Bento, i3, aacript .i. > 

A a paklka 
O abaixo assignado dialara que «a 

despedira, por motivoa par tico lares, do 
logar da ramairo da alfandega da Ban 
taa, «ando feias fade qaaata m» «am 
allagado até boja naaU sentida 

S. Paalo. H» do agosto da IW0. 
JoamiM o i O n v i i a a HMI IK 

ffW 
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A f i e s m . - r f r f r » p t f e r f a d i é$ 

ptt l i l i ru I M I i i i a » . ^ ( K Í n I M 

m n t i i i u * m m 

|V|n • sl fM|t« l t t t iMtil lisrl- " 'm*mMm>, r « pmr*.,tm 

l i M I Ç » « M H , f r i t a s - - - - - - -

MI as r v i r a f ^ n x 

J * • i w 4 a . k . .«MM » „ , , . ,'u,. M 

t «ir Mt , ' (É t f H ' l Ud\ I-\I |N\I- ' . l i m n l . . l i V, 

U l l r i t i r i r .(•• | | I | 4 « , l i s l n 

•»r«*m | r-»l 'H»nl.t» i w r ^ k 

. l a p a u l * t u » . i j u ! 4 l I w l c r » ! 

P « r m r t a » « » ( « r c <•* l » f « . - . 

l í r i o di* r s l a M r f i M r t t M d< 

r a r n l i l , l f e i lr i i i s l m r . j • ( I f s l f 

r s l á d o . 

I * « r uiiti. 4 s f r f i Í í - i i i s l o r i -

i la\ \na « C \ I M . « c s , i|Mf s ã o 

srmj i r i * r» ' Inh i I . i ' imk d i a s m a r -

f l M I i . 

f o r m t * * « s r r i c i s 

r i a s i|íi<' s t 'M|i f f i t iUr iHi i tn « 

l » o b ! i t o a *|ii<'Hi > ; í m os p r ê -

m io s . 

Q u i n t a » : « i r a 

6 d « s t U m k r c 

l A i r u . a o üa itrai i i l t í k » l e -

r i a . |tP' inio m a i o r 

i « r o \ T o s 

po i « s ( K W . 

I S i l k l w a \<kn<Hi c m ío<las 

as r a s a s i l^s ie r a m o . 

I»i' (l..ii i i . «—Nui ' ( « p.B'»H- Am n-
im..u p I i Amor Oiiiuit 

A i.» .ia tu lo c^toii 1 mil.l*tu n^ra-
.1 • ; In v < x.' ] . »r lei l i i lo » 'imit-

!. liiú ilc íuuicar o uso 4u~ .1'iluTas 
i uv-np-iiuiMi» «lo dr. fToin. ol.ii iiiu», pn-

i ('omltii'. i raen eetmlo pnrroplinlrt^o, 
. ii.-ontriin iü.f io. fuli/.moiito cm pot-

ÍO • • fll.lt lio !>tm Buli lio, O qtlfl lllin-
poi.sei o rjti• • "Oiuii v ovo, oatotl 

t Ti uti.lnrlo ilc ttt« jiihilui" rocoi-
i ,1o 11 .]. N o^ i-.mhooiilo^. 
i ' ,1 t . • i.r ros eneiiKtua <aMprt 

iii . • i1' v<itüdn m ii^a c . ia la j 
i ' .r iost ua A. ile No ion lm—I 

i,-tinct.' oavalboiro t u f l M | 
hi, iicò ilc Nroouliii—Enao- | 

• ••'tl, t M < 
l i r w . 7 M 

S t C O S • M o i b a d o s 

• • • mm 4' êt» • 
r— o i,.„ k . i . e i D M i i t ii, j, ,<r 
WhiIm * * » 4a<t * f imi •<• ita 
,. ii.. 'a! • liuiu «v*uiMi. 
A . ».,i i. tu ' i4nan.U4» M ó i |M>OM. 
»a I . ' . ti II in«'lvu lia V U<u O 
ilou.iu aw | .a rwa i <• <>r <m u 

o'ém o u . . I >-.nu»i- .i 
i m i i U H<«-\MI» , ii. — l 

O mi.i..>,. ouia |<nra lia a l iw 
• «rrlnlo iln lo liora n l iMoim, 

rnii|i« l.miio.ia, ImiiU o oii a-
r * « i « |. rfo). tu |.i iiiiimili». 

Pai n i| -fiti, 11 ( o , . ,i i. 
a. 

H t a f t i g a M i i s a i r t 

1111 Tu.» i . | . ur i ( • ! « • « r * 'rta4a> a 
i iUn «•rniiMaaa, 

N n w l i i » . I , t m i i r i b ( » 
|. . M t i la.rl.arÁi 

| > l l w » i u , Io I, i a i » a »4 « *a t «a 
« . haaal4'i*. « « f ^ affc^ 

|.ti|iili,i< « I, m i l i i n Iiiie, |«i 
a , i i » i 'a»i . ,p , i a i ' ' a . 

1*111. i. I4aa a l . o . i . M h 
i -ra M. . . «MI. ai . i,u 

|iir>iiiia.. * K.i4 diirti, «> a 
i i k M a* « m i n . vrn.aa. 

I I I U I I H I I. • « ! • UR na- nt,i.IIIM<. A a, 
a. i, iniaa» ••••'aoiii»a<. 

I l l l t . t aa a 1 i l i l ia wowaa» a. '4, m-iavi i im. a>»i.iM 
l i f ia . aaamianu».. 

t u iMii.i i. 1, ikia j U h . ^wvvMa ià j , a J, uo.r. j w , calmai 
a n » il-auataiMau. 

iMIaMala-i. a l .m ia a'Uiuato.^a o » » u » . > aavUui. a. I . i a ( « « a a > 
l i ..yrua no n.i i. .< u i atai »(<»•< da ata a nar a *t. 

ItaiMiiliaa.ii. 1, vaia ..ki. . j i ' . " . . » u J. » ' M jií* u . •« t 
U f i i a '%MMí a . 

In l l l . i li,., a. I. eui . ria um o li) < 1 * i a , a moreplialai, r«a>u iaun 
a. t̂  a.iotx L » lU uLiiaala». 

| ( i m u.11.1 a K Vi tia v i r « , quu»a ua «K i ».n 
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inito nen inal 6 ruanfo on orecmrra o r fo larma o» prnod.ai m»m-a«i. 
O itroinârioi: DA m i k sr.iKÃo pfo4nr axotilenter mitiNado- noa ataqom hyiíartcor • nanraaaa 

n r niMt i m / m a p u m e w roa per íod* motii-aw. 
O kíoui ADOK DA MAI-kt e rm lo , tamhom aáo f nn. remadio novo, po s cuata mal* de das annn 

BMíBto talo cfac fcBiltc. (rmpie tant dado ootini.»- n niltadof em toda» m pertoai-ine o t l * ando, eoa t t f 
me 4e proT»eom i r — 4 e awaero tolttmHéf qoo potrirtaw. 

• l o r i i i â n i v m u n 
A' T t a í n o u pr iac ipnea pha rma i iua e d r o p r f i » tfrn Eatadon d * RapaMIca 

k íi i l & J k d . 

O g r a n d o r e m e d i o i n g - l e s 

Ma ,. ' ! :.. c ir.diiu utoiiio todoj onças)! do 

B e b i l i d a d e n e r v o s o , í r a p o i a u ^ i a 

s j i e r i a a t o t ó i é » , p e r d a s s e m i u - i s s n o » 

c t u r n a í i o n « ü i u r a á s , i n c h a ç ã o d o s í e s $ 2 « 

c o l o s , p r o s t r a ç ã o a e r v o s a , m o l é s t i a s d o a 

r i r s e d a b c x i g f v , e j n . i s f . ò a s v o l U i i i a r i a g 

e í r a Q u e s a c i o s o r ^ t w n s ^ e n i i i a a u . 
l i t i c e í r c f i f l c o faz n cura posftivrt om t o á o i o i o » n i , 

n f i t 'e n ;o íod que; 'do v e lUo i , dú força o vital ldada n u 
erfiniiis gen i taes , r e v i go ra todo o eyataiiia n e r v o j o , c i m a i 
i c i r cu la tão ria £nngue p w a iw par to i s o a i t a o j , j i unia® 
ttxi eti io qtiü res tabe lece a baúdo o dá íov^x i i y j i u h 
n c r u a u a G ) t í c S i ü i t ü d ü i s o ã m ^ a i o í í t e s . 

O dtte8|iei o, c rece io , a ^ r a a d e exc i t a çao , t> laioiuai.» 
i t f mc t l e t ie iao i ino [çerai düaapparecem g r a i u a l m e . t ; » , 
l i t j c i t cio ITEO deste capeci l ico, rtjsultaa lo J » j i j j » 
t t l i ça m le rça . 

fctti ict'ütinic%el cüpecií ico tem sido usa-lo eu.o ; n l 
i i o i l o j i o i iciiharea Uo pereoad, o actta-33 á v e u i i i n 
Bifc) i . i i fc fci-twi^uciaá « U ioüui I iu du muadu 

i c c ç : i o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 £ A S T , 3 2 u 

Koia * o r k - K D. A, 

!•' c (ttanilo wíal.ole.oiiiento, no pet 
i.oioa na m: t •• a dy ..-:l, piodo/ a itii i 
Itnjs • viiLc i-i:: lio pi ..,•.;„•:• TTói Í::1. 

• m v . \ 5 ) 0 S p r y s e B M a , 

•ro ttttt doa ntain hem ntoil-
>r t-oia. ui-ti e branca, a'ó 
i-> |t a. jl, a • mi. .: 

ÜíSíSíS OllíÜJSii'3 

F E I . L E S e t c etc. 
T o i ! o s II>' jii-úi.!-.!•« i I o S i i l i - r iur i l i -vi-m sii-r í i - i ln--

l i i i io i - ln im-si to ii«» «)i-!<<-i,(i- (:<, O O U T I ' M l : , o i-iii S ã o 
. !»:<:ili-. :III » - i »pr i ' v i » t i «n i i ! i ' i i i i tui-stnii, o « . r . H o i n n i ) I l i t r » 
n-pi » , i-iiii iii- S . )t<-nti>, 

C a r i e s O h / m o i o 

C a - s à p c s í s l , 

( A N ' [ I O A C A S A ( r H I M O M ) 

H U a 1 S d o N o v e m b r o , 2 - A 

l o t e r i a d a G a p i í â l F e d e r a l 
Pfoitn 6'^*—5o 

I n t e g r a e a I n t a g r a a a 

Amanha 
S a b b a d o , 1 d e s e t e m b r o d o 1 9 0 0 
C o m o » * m p r e , jiei.o :i attençi lo (I04 mona IVeguo^^ 

p a i a e a t a b ^ m o r * » D w « d : i l o f r í a , nm dos nelh<iu-4 pltinuj 
lo tpr im d o Br: i « i ! 

l ü i 15 D E l O Y E M B S a 2 1 

B f l I i M i o B a r l f t t o S c 
aaaraai,., TaaaMaArwco MmUtim T i u r a n t i i -iTt 

A C o i t p a n l i i a L u p i o u 
A o l l i i - s e iii|in-.'i c m 

i - i i i i d i i ò i - s ili> ínri i i - i - i -p 
i|i iai i|i i i - i- (|i i t inUil i i i lu .In 

C i m e n t o m t r e a 

TORRE" 
P i r o i M i i i i o r i u r c s i m h 

i lo i i u i i i i i i i o r w u t r a i n a r -
r a 

P r i m i r » q n a l i d a d e , 
l ' m « a w t n d r 5 0 U. e 

» m fciirrlf-»*. d r | J U k . 

K ü l r r i m c n l o I r m « I d a « n j r i t n t l » m n i « m - v e r a * 
|iri»vaw i l r a i n n « l r a i i d a « r r d r m l x l m o i a r i | i i a l , i a 
n à u m a i a r d o , | „ o i|iial«|iit-i- u i i l r u l i m e n l o i m p a r * 
« • • lu d a ex t ran i| i - i i -u . 

P í f ! I M i É w n m i | H w - M i r i t i l t i í i di> i i p i -

m t m itngir-sc i 

l u é f S M fttvh, M ( i É a M 

O a p a a H a mm I r a i i 1 l »n fkmnni)n< P t i t n , c a q u i i a 
d * rua l aa ipoa M t a s 

r 

s 

I- I 

•ã 



/ 

I 

I j 

£ A 
X •r 

V i i % *i 

! I t 

• ü v w n t * P f i l i h m ü 

F A B R I C A 
PisSá ssneut g> m u s r m BTOBBS 

i. L . 
U N I G A N O 

l í a l n f n l t i - i c n e x e c u t a , c o m p e r l e l ç f t o e e s m e r o , t o d o « q « i a ' q u e r t r a l i a l h o , « t o w l u i i i i o t o m | n > 

p o s s í v e l , c n c o m m e i i d a d o f l o r e » , g r i u . i l d i i K , c o r f t a w | > i > r a e n t e r r o u e t c . e l e . 

P O R P R E Ç O S S B K O O I W F S T B N O X A 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 8 (Pegado à Loja do Japfto; 
MARCELINA GOMES CALDAS 

Hotel Sartini 
P i u í b ] | I sUç i t 

• • • t i a . »némm, p r e * 
M B i n a o i o a a , C M I I N * 
d e u p « r a l n m l l M » • 
« l « i a » l N . 

I t a a i r a (<i m • j 

X A R O P E R A M I 

O ff«4irmnif it>i m*i« m^itíd pi 1< • 
f m t á l n M t d í r o s d f França s a a 
I m f i romi i « Ceiitipaç. n i 
tr*$eM* • C»n:tlvihs, u isth.na, 
tt í«(li ritos pulmtr.an'! c u influíam, 

"XAROPE 
R A M 
ou cm * mil, enti tf int Lt̂ Tnr ci 24 "em 

Devem ser tomadas rni sfria mu i-
dera<;ão as recomrv ti(taçô< s contidii « 
na bpochura; ou então «• M<C'òano 
conMilur o medico. 
S.PAULO J.âimtffcáC'*;- fiái CfLAC* 

e uo prinii|>»is ili<hii*(iAi e 1'nooàftiAk 

j y r n i a . l U M Z a y L i s ^ 

•• l ida» |»r » • P< rup«t 
DAM li Hálito . . 
f l . Y i H. d K l ' 
MAM'AÍ . I .NA, <1« * II "1 

4 • i e t nibra 
r> > • 
2 • UUt llil tt 

o U A I - u n o • aAfíD-i H I M J M 

IMPORTAÇÃO 01 RECTfl DE 

t í io» os lnfnímentos di Arte OtniEMd dos piincipaes Ubiicantes S. S. WHITE. JUSTI e ASM e SONS 
E N C » R K C C I » M - 9 £ OI KlMETttR PCLO C O N M L IO OU tSTRAD» OE Í T N H O Q L M L C I U E R F - T D I O O 

Rua de S ã o B e n t o n. 26 - S ã o Paulo* 

A Mala Fam 4 ' 3 3 * 

i i â & F A B C G S S A H T ô S * f . 
A p r i m e i r a f a b i t a <!• mula» d . I- .t.id.. ilo 8. P . i .uo , l e - o m o 

d a d a pelos t e u s p r o d u c ' o j . cm p e r f c i .a >. so.idoz o modie idad • 
preço*. T e m lonipre um completo sort iniont J do m a l a s nac .ona I U 
e x l r a n g c i r a f . D i t a r cm r o l a . lona, zinco, ra i -eas p a r a i c i i ia , i t 
pata viagem otc. E s p e c i a l i d a d e na fabr io ,v»a do n r i l a s e c m a - i r 
paia v ia jantes . l!olomia-:-o íjualijuer ir,ali» por mai: , dililoil eui toj • 
Preços retuniid e. Vendas por atacado o a vare jo . ;)0 — ! • 

R u a J s s é I f o n i f a c i c , 1 2 

E m f r e n t e á T h e s o i i r n r i a d a s l . o t e r i a w d e S. P a u l o 

C A T A R R H G S , T O S S E P E R T I M 2 . B w 

. P L E U R S S K A 
T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C C L C 2 

* 

D E 6/vYACOL F £ G D 0 r G R K ! ( ) ^ w t t n i f i b U L t i j u u r u n i i u w « 

Ss fsüfüs Seraíon õa g a j a c o l , M o ! n M o e Busallpto! 

oaa » i;iiit!3tiiU! fdra tójBjca si»-caU2««. 

r ' — A N ^ S T I , f n A Ò ú f n ; e ô T w r i S i b t e f i - c r s : — -
/»CESSOd«TnAaALKO,-uP»CUnA8THal»:fl,FEBrtEcio«P»IZES,ClUf:Kr£t, 

y HF^KCÇÜES to COWAÇ&O, to ctimiioa cotn tnplilci polow 

V^WAmwmimmAmt 
i tnwíu h » i í o r ^ - . W ^ r ? Mcl/ulhnrloOjr, 

^/L^MíCiplome.HeHa:r- JffiL 2 M<.j..!hâs it f"> ]í £fl'ig 

lONICOS •"VIHSTITlüHTt* ' 
Btunllornlo «« íorca» P03BR0S0S RGOENERADOnui. tilGEiTIV^j. £ S ' F I * • • « 

c * " " " I m E m a» m s . ' ju í i i ; 1 ' i i M S S j B S ^ f e ^ t r f * 

Tontc as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito gosto o delicios:. 
V I N H O d o D o r V ! V ! £ M , d e Extrviot-» 
d e F í g a d o de B^ca i t ioa . 

O V I N H O ViViSÜW excita muitissinio o 
-«Dpciitc, reanim» ns forças, en:iqucce o j 
sangue, crea carnes. 

E ' um remédio dos ir Vi» activos prescrito' 
P L - I O S Medico ; no tratamento da Debl l i » 
d s d e : Anarnid, R a c h i t i s m a T í s i c a , 
E s c r o f u l r . , R h e u m n t S s m c , P e n d a s 
t v a n o e s , Modés t ias da p e i l o , etc. 

Vtndú ar. Iodas as Pliarmacias. 

J26. P A R I S , R u e L a f a y e t í . f í , 

mtinm p o S i i 

C o m p a n m a i - l ^ i j a i E i R 

2 9 • { l i i t C y l O 

H o j e — S e x t a - í e i r a , 31 ie agos to — H o j e 

G r a n d e e s p e s f a c a l s d a m e d a 

(! li A SDK XO VIDA 1>E 

£ s ü * é a d a g r a s i d í o s a p a n í o s s i i i s M 

A F I 

jLi V U j ü l í d o s a g r a d o c o r a ç a o y miíKM mmmw 

i&f # v 
-V •' • l " ^ ' / ^ -

I I F C L T C T K L C O I K K A L I T J T V K R J 

ffftfcíCco & ; . : t i - s y p h i l i b l c a d e C L A . 1 & K 
B I J I : Í altnnmn |ion'lrra';í5cs DO nSo J í i rr rri I M <í<f.: Itlvamenie ledaj ai lúrnut dí cnvauim^i i l 

ssii iuiport;ini>ia. ü i i f - I| t * . 
A vim i .1»» trai,alho» <|ii»- vão / «> j l i t ' p I r rr'a, rrcnr.riavt» ctereiarfa t pj f ello ^0Tnp'»t»HMi 

»•• oxr.u'»n li, .1. Sanei u;i riu, á " ' L , ' C. IVCKIH J-aBl^. 
• C l li f f 11 icn p e n fjruMlh («rolaria, d «n^i i da T Vil1! W r\, ip« 

" ' ' " " ' l '''• n « « i t r t fa eu Mr-ntiw, dôrei b j s iwsot, glamlalsseaaartadaf, la fa ia 
ui»w<!Ktosa e»tatiu> ipie hrev.' ir.i B «n »i,p| niiinlcs, eoriiuiíll loj d<H 0U»ld(lí, màm i M l u l t t |4tl 
c n c i m a l - a , e ili q n a n l o eonccrno i f u i n oirhf&u l ictón m o . t t . i a e -
»<> enlto. i.fin ralloii <|iicm o h ; i ' i U t l b U d L l c u : < M l i i tiiir.raiii«aiuiatit«.ousou qnaoda l u l i w 
t;iMO e eoui raxào , IJUC tac» m a i . - ; l T%|;|,N u iiudo. 

,'.0 I<1 lonolada do ro 
«perudo de llin n» 1'rtla n d<a •! de t e.nliro • tlur à, a . m<H I < I t 
de, !-ai.t. • |>t.r« 

Ria de i t n t i r g 
Bahia. P e r n a n b n e a , 

L I S t f O A , l í l G O , 
Charburgo • Sauthamptan 

Viareiu rarantiM a L i , oa, eiu 11 uia., um do i inioroj vnporw 
da ciiiupanli a. 

rawaeea dlm:*a> para Hauiburi s Ui^mon, Aatnarpis, Hattor» 
tão. c outrat rulado^ o .oNuontie i nnf .rni ) - e r i ia ornuda na a "j 
na tBo emiilldj- nos ine-mo- ternioj que «n de hOjV^aipWn. 

i [ i m dl tiiila Aul Inglaía. m í P a í i 

r . i t A d e & . B e n f o , 4 i •" r i" 1 Cngxa d o o , X 

Sciicté Pénéíüíe de Transparls Uiriti n » a Va j j j f d j M i m j 

o VAi-on 

E S G r l s T E 

mm^r* 
O a b a i x o n s s i ^ n a d o , irano!ii<!o 

pelo n a t u r a l inter<:KH«> «jnc Iho ins -
piram o 1 -> <•' u conf iado á mia di-
rotíçRo, o o.s mcnir .os a m p a r a d o s 
no me:;mo, n v o l v e u í a / r r nm aji-
pello aos coragOns a m a n l o s d a in-
lancia d e s v a l l d a . 

niílt ^ncias desdi/.iani da p e n ú r i a 
do Lyeeu — P o i s bem cumpro 
a q u i dec larar a bem da v e r d a d o 
q u o t o l o s esse» t r a b a l h o s « à o 
s ã o c x c c u t a d o s com r e c u r s o s de 
applicu(,aào l ivro. T o d a s a s o f l e r - j 
I a s c donat ivos quo v i s a m a o 
cul to do S a i i f - n n r i o têm um í im, 
quo (: prcviamcr.to de terminado j 
pe los proprios o í l e r lantes . sondo j 
e s t e s pessoas , dc s a n t a piedade e 
e u j e s nomes s ã o muito conhec idos 
em todo o E s t a Jo. 

P r o n v é r a a Deus que esto I . y " 
c e u , a s s im como o S a n d u a r i o , 
foKüü o a lvo da generos idade do 

2 i l i ^ t c n hjc çColüc entru nenhum veuano MXtfJUItAL, him dca! i». 'esperado do Rio da Pim a em Bantos n> dia 10 d: sotQnibnj, p 
< i l t i ú U U « 'Í.I < JU-VI^etae :ÍÍUOCCUUm. Ü ^ e i UM u&o OAR^A J Í Ü Í P 
ti Ctl ii Lli-tiuil.Ui Hilíi «* ^UttiyUttl uaUIUV»^ **>«AAÍ UOtilUUiltf 4 

q u o « s t e w p M i f i t e » é í a i & l i v d i 
i i t i i u t i - f e cie ttctu üfi dioguiitue ptàaurtUAüUi priu up^ti*, j í [ | 

t e u |t i ; t to iL44iao« 
Isill à 

S p e o m o 

Kxis tem a c t u a I m e n t e no L y e c u . o u t r a s almas, a m a n t e s «la iBian-
c i a desprotegida ! Km poueo tempo 
o Kstabelocia ientu com o a u ^ -
m e n t o prosfreshivo de seu lo'-.al, 
v e r i a d ü | d í c a < l o OII i r s ^ P í e m f . o 
o rMiinerodi: meninos n'olle a m p a -
r a d o s . Mais dc uma v e z , quando 

como internos . ÜJJ'5 m e n i n o s , dos 
q u a c s l S O « â » B . ! ) K í » l u U t t i e r k t e 
g r a t u i t o s , cont r ibu indo os ou-
tros com ineiiyalida.de tão redu-
zida, que nem dá p a r a a s despe/a * 
própr ias do a l i m e n t a r ã o . K' pu-
hlieo (í notorio que. não eon ta mio a s c i r e u m s t a n e i a s o perm t t i ram, 
o estabelec imento eom um c,hL esta Directoria proourou desvia r 
si quer de patr imonio f ixo. si pode do S a n e t u a r i o os o lhos fie a l g u m a 
. ' a r os retiursos necessar i - s da a l m a g e n e r o s a , volven lo-os para 
•arif lade publ ica e dos don* iti vos t) I .yeei i , onde perto Ie luo ino-
•xpontaneos d a s a l m a s g e n e r o s a s . nir ios , templos v i v o s < f» vspirito 

Porem desde os últ imos rne/.es Sar ic to , esperam o pão d a .'ilnja e 
lo anuo p a s s a d o , c i r e u m s t a n e i a s o j i do coi'j o. 
/ar ias tl/- ram com que Os ditos Si a l g u m a comniun i 5o ex i s to 

•cursos esi a s s c a s s e m de tal sor íe e n t r e o I y c e u e o Sa re-tuario 
• io o L y e e u se v iu eoi locado pob o ponto «Ie. v ista e Ron nnico ò 

r u m a s i t u a r ã o muito pre c a n a , a do reverterem e se •PI ieareni 
: t u a e ã o que tornou a •t ual- a o su.-l rito dos meninf s e custe io 
i'Mito e x l r e m a m e n t e dilliciJ do I.yeou a s pequena s ' s m o l a s 
f e reear os benef íc ios que erdbi . las no S a n e t u a r i o , sendo 

.mi p roporc iona á inTanei i «1- c o i s a muito notoria q 10 os l ' a -
- a m p a r a d a nem era co isa di seiiti- dre; ; S a l e s i a n o s e o m; is pessoal 
• ••!. me la i leeendo o a n i m o para dedicado aos meninos 1«»<5om e,tii'« 
• •• n ; a r mão «1'esse r e c u r s o á v i s ta s í B i i v Tf r u n e i s í e •o ^ otara ni 
Ie c e n t e n a s de o u t r a s p j b r e s á ea i . sa patr iot iea e h ini« n i ta r i a 
• r ia iv ;as que d ia r iamente vem da in iane ia d e s a m p a r a la . 
Uiitilicar um asvln. rontam" pois. com > ei i n c u r s o 

l 'or outro lado n ã o po len«lo a s - f ios twisso-í I»'-ml'"ilores P l e t o d a s 
-i>tir irnp»s«iv"d ao ag-Tav r-se a s pessoas que se inte •es.'-nm n a 
Ia s i m n e ã o t inanceira do Insti- odueacHo e inst rueeão la i rphan-

tuto, j u l g u e i que a niell ior .-o l o s à o dado desproteg ida . 
seria f a / e r em nomo ilos nu nirio.s P a r a c o n s e r v a r m o s ra a li-ui 
a b r i g a d o - no I . veeu . um a ij.eüo b r n n ç a do h i w i i r i o s n eebidfis 
ao povo ' jenerovo e buinart i tar io í-n -amos á s pessoas qiu de sejareni 
d'. .-,ta f.'apitai e do irit- riur • o K<- eot i "or :\ ' r eom otlertas ou donat i -
la I ), e.-rio d<> que Deus abf nefia- vo^w o lavor de acompa 1 b a 1 -os com 
ria os r - r - i . r o - ; «; sor a m o s iiidieav.*o do propr •• ru me, so-
ji't. ndi.Io . S . C. d • .! e.̂ lM br-enome e m o r a d i a ao : 1 H r e « l o r 
prospere e r«:«'ompense larcrarnent • du í (j<'<'n <So MnRpado C « r a -
fjs nof-^os querulos Homíeito e s ! rito — f í . 

Kntr»íianto permit tam os mes-
mos e o publico em «era i que, P . MroiJKT. F i OI. IN o 
aprove i tando o ense jo , or ir.fiha lJi, ri for. 

í c r ^ r e p s í ô 
g»/ ! 

• ! d j d i Ul:< ez iliRle/: c «llonifio»! 
ru. ii)a ompru^o do e.eiipioiio 
;ar:«: a l i . v. A., n.i i«d.K'v&o. 

A W M S M A R I i r - J O i 

e 
i 

n m i m i g e u f í u í italiana 
B O C I K T X iítirvrrE 

F L O R J O A R U B A T T 1 N O 

0 magnífico e raphlo paquete 

LA %ÜÜUI'J IÍUASüjIAVA 

'esperado em Santos a • o dia ü 
•do uctumliro, salnrá, flojioia da iii-
[diiípensavol demora, para 

Bio d i t e i , Gsnsva o Kapcias 

tirá, no me^mo il a paia 
l i i i i <le . l : n i . ' i r o , M « r e ü n i , ( •c i i . t v . i o V a p u l o s 

ac eitando paenugeiroa pura I ar -ul ona, o <m tratului do oni Mar 
telhu. 

V i a g e m r a p i c J i s s i u i a . 
Preço da panan. em im l." ela.-sj 1",() fran< < h, 
15 te \a;ior, .Io • n tr.ic.ão modorna i iiiniiirulo a 'uz o « 'tiv .i, 

tem magníficas :»day-'«s para pa ta'.'eír03 do toiiaj as cias. e». 

A Companhia fnrueee comluoçao gratuita para t i i r i j u i p m * 
de r.a o e m ua- lm 

la ia pMaagvtia o maia iniorniaeOoo, com ou aroaiat: 

O r o y A n t u n e s & C . 
I t i o d e i l n n e í n i — K u a t . c n o r a l C a m u i M , l ii. 
fc*. ! ' . « . . I . »—£tua d o ( i o u i t u c r c í u , 1 5 , 
S u i i t a w — I t u u 1 r» d o V o v c i . i l i r » , 51 ! , — - _ 

r - Ã 

WÇí-

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d Ri7er P l a t e S t e a ^ r j 
U N H A L A M P O R T òí ElOI j r 

iriülá fpnnvpia di I j í i i r i j l l A < , ( ,o l t a n ( I " passauolro? para Mar. I , . 
«t.iuia r.i.unj .ia ui pj/i>3.uta ..cl|)n e ualCu!lona, com transliordo í _ fcmlçtido pMsagoiros para Nora-York: 

y 

cm üúiiova 
| E tc paquete poífiie c.-pieniiidas | 
aooommoilafõcs para pitciia^oíroa do ' 
1.» ela. to di tiiicla, 2." o ü." elas- ! 
'»es. j 

V i a g s m r a p i c j j a a í s t n a j 
i líllhcies do olia;:iada Veudom ío 
Mlliotes do clianiad'1 em ::.ii clat-so, 
do Nápoles o fleuova para o Rio 
do Janeiro o Banto.-, ao preço do 
Ifram 03—1: f>. 

::<J« .-a.lo em 8hr.:x até o dia 1 
aotcr.i .r:', ealiirá, depois d.l nnli. 
- üi\el liemora pira 

- t o XíE JAN33IRO, 
M A R S F . L H A j íiuliirú do Sauio- i.o dia t 

« B N O V A o NÁPOLES^>C;'enil,rü para 

HVFVO.W 
< ui.KiujJtn:. 

de outubro 
17 » » 

0 PAQUETE 

O nw<i C »•«;••'••'.) JI ii". te 

I E O 

HEVSLIUS 
(lUmuina 'o « Ivsrleciriral 

BliLiré B0 dia 1." lie -nlomlpro. A» :! limas da ti ldo n > , 

N E W - Y O E i K ' 1 

Ptecbo pa»a^'"'t'08 do 1" o 3» classos para o pirt . 
^ a x - T a a c 3 L o s 

Esto paqitote proporciona ao» passa^oiro.-to.la a n u for ! ) imcom-
do ' rio etema bordo medico o criado; viagem mais rapM» IUO via ta/ía. 

te imo tem os luconvouicatyó lia baMeaç.io. 

a : im» i y i r » 

PKiMrutA pakte—Boiüo cxocntailoí por todo? 03 artista* ila eonipa-
nliia d i verso trabalhos cm jeftos {mala la ic f , cquiliirl » a«:ioot, 
jogos ícaros, barras. acto.< egnestras etc. 

Do ta l I I O N f i i o i ' N I< ' i i o r i ' s «l«;xti- « i n i n i l e e s i i e o l a o i i l » : 

OM CASAMENTO CA88P£ST9E ou » amluras i i l siarrantes 
( v a g i i l > u i « l » w ) < o i i m s e u s m i l c u m i n c i d i - i i l c s 

PHAÜTASIA CAMPESTRE 
0 b a i l e c a m p e s i r e 

( í r a n d e q u a d r i l h a p b a n t a s t i c a 
16 MINUTOS D E RJHO 

A M K O — O » bllhataa achaneso à veoda na bilMUria do Polythaa-
ma das 10 b ' . r « ia manha Ma deanla. Kapeetaoulo» Iodas as nonos, 
áa H 1|2 di» n» i - ainda qse chova.lttpoi* do ospoctacalo, havscá bonds 
•k - Ufcos a da Viaçéa para iodas a» linhas. 

D a m l n « * — u l l l i s i a M A T I N Ê * , O « M M V H H U I - | M -caaa 

p a r a a a e r t a n ç a » 

ei:/. ibso(ri;iv' i<) dc incíin a;: ieüíws 

lonic f ls , l i i ^ n w i i f i i r o ; c í c d i i t! 
' J D E 

V. ^ 
rUhFAttAIH' 

A n í S r c d e E i l a d u r c í r a 
S;r;rn 'n lorihula c iwliinrilo <I > illU"l,e i 'in'.ro 

nu. CU.MEXIE FKHRFMtA 

Apprntado pela OMiin. Junta Central «Io lltgicnc 

O .\aroi'E m. bana iomrosTo constitno nm» perfeita syntlioie 
di.n «íí«iitOM m»is |>rocio>ni da tiiarapontica il»s inoluatins d.y<tro 
pliicas e ilns procesnos plithisicogooicos; ollo encerra vantajosa-
mente conaliinaiioíi medicamento:, de sito alcaoee o valor desiili.lo 
eomo estimulantes do trslialho trophico o c imo tonícos Lvstoge-
neticos. 

Emprega-se eoui grnndo sucees»o nas segiiíntoa moles! i i : _ 
pulmonar, bronchites ebronicas. .ie (nado dystro,>bieo, 

broncliectn-ia.s e oatsrrlios da velhloe, anemias • d;strnpbias 
oonstítncionao», •nfraqnecimonti. orgânico • em todo* os casos 
em qna hoovar aabwisidsda de »e repararem a» forças da seonomis 
ilepmnparada • minada por aicess.iM da todo gsnero on pot 
pr»o«asoa mórbidos de natoraca variada 

Vanda-aa aa Itaogarta Madaraira Itoa do Palacio, n. 3-A. 
fi. Paulo. 10— 

,::.,.!.. paira,.,iro, para nar-B» ^ 8SS8?ã 6 M » , ^ & W S f « 8 « « « « 3 ' íl3SS5 Jü Hjj d ] tól W ] Sj/ j 
iu, com lraiisb.ndoom Ueuova.! Aoceitando pa-sawiros para Mar- Vlirtr Sáfi' o f.lalj.,, . . . , . ! , „ . , l 

,, „ . , . , . , nellia e IJarielona, c m traanbo.do - , U m ' HlU6ü3 dllISIliuIl] 
,. n o 04 " " , l " ' í - o "> «»»K0.a. I Par» pMOBans o mai* lütorn.a, íom-ratv« n . «••», M U I 
o mo i.r o.-eai.ip.i-ia/oiro no. ! ciitcs 

•i: M.cia <•.:.« classe. 
<10. _ I »f;tiilca 

I Para passagens o maio infor- í H T O E . T O S T K S C t A W Sí Q , 1 , 0 . 
minões, r.rata-B0 com os asontos Üua 1' úe Março, u em bantos com 

pu ,na:?eii'! omaii Informa. o m B> P a u , ° 
, . J J V . I . , , - E com oi amontoa, cai .|0i!0 líriCCOli! « C0!11[). 

R . s2r ? J o t f a : r . ! i P o , J O 
B s i s c c i i â & c . ;••» f 3 " n t c s 

íii;a yuinze d-i Xovembro, n. 30. ! £ . & C . 
111 l-;anti,B, A. 1'IOIuTA & Comp. Rua Visooado dr> l i io Bcaneo 

l!ua Vi nulo 'Ir. Itio li: anco. ri^lu numero 10 

C o ü i ] ; a u l s i a T r a s i s a í S a i s ^ c a 

A I V T F , W 

A . L s O P B Z Y C O M P . 
Vi i| i i i ros o n r r o n s hov|iain>|«.^ 

O paquete 

San lgnacio de Loyola 
E: p raflo do I'aciflea polo Rio da Prata, até o dia 11 de setem-

bro, saliiri do H antos, dopoi- da indispensável d- mora. para 
H i o d c . f a n r i r o . S a n t a O m d e T - n e r l f e e C a i l i < . 

—I . l f c l i ãn , \ ' l « jo , M n r i n , V i l l a ( í s r - l í , C a r u n a , l i i l l t a o , 
1'lNayes, 1 ' a n l l l i i c o l.ivcr|MM»l. 

Boeebo carga e p;w^a roiros dlreeUmaaio para os portos aeima a 
com baldeaç&o em CadU em paquetes da mesma Companhia para 
os portos de Alicaate, Valonci» o Barcelona. 

O a s n e n t s s « Ü F*. P a u l o I 

S O A & E X * O O X P . 
a 7 7 - A , N a 4 m M a B e a t a . 7 7 - A 

V . S . Biiin|ixlii iv & i ; j|. t R j ] 15 i j a i í á n i n . i. Vi. 

- — ^ Ê 

H a m b u r g S ü à a m s r i k a n i s a l i a D a í p f s c I i i f F f a í i r S j 

s e l l s c h a f i 

Cnv l l i «emuiiai entre Santos e Uiruhnr;o, o.jm ojaita) ,)i'.i Ui j 
dl. Jauo.rob Ualna o uuúja 

SAniDASPARA a EUR0F1 
0 paqaeto alloinvi 

Cap:"ln /. Bruhn 
.-alin a n i dia r. de setembro, para 

•tia, Bahia, Lisboa, 
Hamburgo a Cepenhagcn 

f M f o das PMaamM de m «lasa* para Ll^lxW ! >>«,*»«. 
i * í ° * p 4 q u® t f c ' d a Companhia s io de c nutraoçAo modariu.il-

T ^ r t ^ r 1 1 * * »0.^«ra^U«rWH pam 

... ^ B--a»panl»ta \anle paasa..ns dírootaniente p»ra Pari), vi, 
Chertargo, se«.lJ os provou, am 1» ebusa, Urs iló.lj..», 

P » i a trato», rn.- « mau ia 'oraaf 'M«. c imos agaala* 

WJA VO LUilMMkaO i ' . - b . 1'ACLO 

r r 

l » 

fccrt, 

i i 

! 

c 

Of A M . á 
I 1 • <1 

IMl I 
l . l l l , 

lis 
di l i l í l 
o teu 
« i. •••i. 14 
t. i. • r.l 
i|ii' 
c em]! 
J O . t J 

p!i-/.i 
lillO t' n] 
lnjo ii. n | 
j u'ilíci. 
vaia a ]>| 

Pareci 
tecerá, 
ses <lae>i^ 
mcrcial, 
uii.a verd 

Nio i 
prever Be 
iino amoa 
tmle prol 
(J110 t-oss^ 
fc.ii.ilo a 

Se, iloi 
HaV>.a . 
xiina pr-id 
que o ma 
|io]iorçõ^ 
por outro 
iiiutilíiai 
cm c.".: 

I.e-amd 
i;i nmmus j 
UlíttiilO:, 
entre o 
pn-lo .Ir. 

lio; i- tJ 
sas violei 
\CÍ':. 60 
nrbitraril 
fll |U0llt0 
rioil i ro{l 
n o s d e s l i f 

Apiilnu 
ilo i leloj 
missão 
bUj.oríor 
lua- deaf 
que vão 
avulsa <lfl 
ul,n i itan 
iiosi-a 
Hunlo'- <[| 
inaudita 

A folli4 
Lima ms 
guição ml 
chia fj-.ie r 
g.irciiia u| 
dcceu a 
liontcm, 
liii.ii- » e| 
ncp,uiiln, 

O 1,1 'HS 
pa Miutisl 
úa : i'vo,| 
o corn iiq 
crcveti, i i 
íoi i'aia 
«icccsaaiij 
sa quo 

Não 
publicai i( 
a ili.or rj^ 
foi m as 1 

clios dc 
riilailo 

Depois] 
tailo; ilojj 
liitraria 
pio l.ílil.l 
f,aU:irros;J 
da nucta 
do iios^a 
fo-i cont 
solencíal 

1'. 11:0 J 
das da 
aceorrei 
«Ao da 
ao, o 
a 8 . Paq 
trar ht 


